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PR EC IO  D E  L A S  SU SCRIPCIO N ES

Número suelto, S  céntimos
T ri­

mestre

Viernes 25 de junio de 1909 Número suelto, 5  céntimos NUMERO 1.793

pesetas.E n  Granada,
E n  el resto de España,
E n  el Extranjero, _ „ . . ..........................
Comunicados, ae 1 á 25 pesetas linea, á juicio del director.

J§gdacci6n¿y Administración: Puerta Real, 3, pral.

Mes
1,50
24 :

4,50
510

S e­
mestre

9
10
20

Año
18
20
40

DIRECTOR, FUNDADOR Y PROPIETARIO

J u L a n .  S o l o . e - v a . r r i a ,  y  A l v a r e z
Diario de la ma.fl.ana, conlos'últim ostele^ateÁ ajr~notiCia^d^M a^iy y  Extranjero

PRECIO  D E L A S  INSERCIONES
■----- :----------- En las planas

Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

n n " * »
n tres .

1> 2.a 3.a 4.a -

1 0,50 0,25 0,10.
50 25 10 5

100 50 25 lú
200 100 50 20

Imprenta: M anuel Paso, 2, bajo.

D E  ORNATO

3
en  a m b a s  d e l Q 8 n ii.

A^ 'l« rtias ao  son y a  iae  p lá c id a s  r ib e ­
r a s  D añadas p o r  la s  p la te a d a s  ondas 
q u e  t r a a n  d e  la s  a l tu r a s  los su sp iro s  de 
S lu ley  H a c e n , com o d ijo  no sé  q u é  poe 
t a  m o re ; ho y  está- a q u é llo  c o n v e rtid o  
en  u n a  co losa l a lc a n ta r i l la ,  do p a re d e s  
d e  c e m en to , q u e  h a n  ido  su b ien d o  com o 
m a re a  a b ru m a d o ra  <y h a n  e n te r ra d o  
ja rd in e s  y a rb o la d o  h a s ta  ans co p a s , y 
h a n  c u b ie r to  la s  dos e le g a n te s  e sc a li­
n a ta s  d e l p u e n te  que m ira n  á  la  c iu ­
dad . . V

Todo se  h a  Tiorizontalizado, todo  h a  
q u ed ad o  b a jo  e l d u ro  a m a s ijo  d e  la  cos­
to sa  o b ra , todo; a c tiv id a d e s , d in e ro , y 
lo q u e  es m ás  sen sib le , la s  re g la s  esen- 
e ia lís im a s  d e  la  e s té t ic a  y d e l buen  
gueto.

'D icc io n a rio  E nciclopéd ico  ilustrado
V éíse en 4.a plana el anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

B ien  c la ro  se  m a n ifie s ta , en  la s  o b ra s  
d e  em b e lle c im ie n to  q u e  e m p re n d e n u e s  
t r o  M unicip io , su  m a l g u s to  a r t ís t ic o  y 
la  d e s a tin a d a  in o p o itu n id a d  con  q u e  
Jas e je c u ta .

Y  es r a ro  q u e  ésto  o c u rra , s iendo  
C o rp o ra c ió n  m u n ic ip a l u n a  e n t u f ó  q Ue 
c u e n ta  en  su  Beño co n  p e rp „ n a a  idóneas, 
o b lig a d a s  cóm o la  qi’ ^ tn áe , á  co n o cer 
l a s  le y e s  d e  la  e s té t ic a ,  y  ó s e n t i r  y 
c o m p e n e tra rs e .c o a  io bello . P e ro  eB m as 
r a r o  a ú n , v e r d a d e ra m e n te  v i tu p e ra b le  
y  p e c a m in o so , e l s ilen c io  y  la -p as iv id ad  
c o n  q u a  a r t i s ta s ,  e s c r ito re s  y p e rso n as  
l la m a d a s  á  e v ita r la e , co n  sus. p re s tig io ­
so» co n se jo s , v e n  e sa s  c íe n sa s  a l  a r te  y 
á  l / . s  b e lle z a s  de n u e s tr a  c iu d a d .

D e jem o s a h o ra  e n  e l o lv ido  la s  d esd i­
c h a d a s  o b ra s  d e l T r iu n fo , q u e  p u d ie ro n  
h a b e rs e  e je c u ta d o  y  te rm in a d o , con  la  
m ita d  d e l d in e ro  in v e r tid o  p a r a  d e ja r ­
í a s  in c o m p le ta s , s i no se  h u b ie se  ten id o  
p r e s é n t e l a  m a lh a d a d a  .l ín e a  r e c ta ,  l a  
m a m a  e s té t ic a  d e  to d a s  la s  lin e a s  y  la  
d e te s ta b le  h o r iz o n ta l q u e  s e g ú n  p a re c e  
•ea la  f a v o r i ta  d esd e  la  horieontalización  
d e  la  p la z a  d e  M a r ia n a  P in e d a ; o b ra  
d e  fe liz  m em o ria .

O lv id em o s la  r a s a n te  de la  m o d e rn a  
c a l le  d e  C o lo n  y  d e l ú ltim o  tra m o  del 
Z a c a t ín ;  v o lv a m o s  la  v is ta  á  la  iz q u ie r ­
d a  a l  s u b ir  l a  c a lle  d e  S a n  J u a n  d e  D ios, 
p o r  no  v e r  l a  p o sic ió n  e n  a d o p ta d a  
e l  m o d e rn o  In s ti tu to ; sa lu d e m o s  con 
r e s p e to  á  la  C ru z  d e  los M á rtire s , que  
p a r e c e  p u e s ta  en  a q u e l s itio  p o r  los e n e ­
m ig o s  d e  la  F é , y  fijém onos solo en  lo 
q u e  fu e ro n  y  so n  h o y , los p a se o s  d e l S e ­
n il .

Todavía, recuerdan muchos, por for­
tuna, aquel suntuoso paseo del Salón, 
asombro de propios y extraños, cuyas 
dos hileras de álamos negrea, Cerradas 
por sus extremos con artísticas fuentes, 
entrelazaban sus ramas formando tupi­
da bóveda á cuya sombra ae pasaban 
deleitosamente lasüiás calurosas horas 
de.los sofocantes días de Julio.

A ú n  v e r á n  m u ch o s, en  e l fondo de 
s u s  r e c u e rd o s ,  e l  bo llo  p a se o  de la  
B o m b a , á  c u y o  e x tre m o , la  fu e n te  q u e  
i e o ió  n o m b re , la n z a b a  á  la s  a ltu ráB  su 
p u ja n te  s u r t id o r  q u é  p a re c ía  q u e r e r  to ­
c a r ,  e n  a n h e la n te  b o rb o teo , e l b lan co  
p ic a c h o  d e  V e le ta , q u e  t r a s  é l se  a lz a  
b& m ag e8 tu o 8 am en te , e n v u e lto  en  los 
ro jo s  a lq u ic e le s  co n  q u e  ro d e a b a  su  c a ­
b e z a  a l  a ta r d e c e r .

T o d a v ía  se  r e c u e r d a  con  é x ta s is  el d i­
la ta d o  h o riz o n te  de la  v e g a , q u e  so v is  
lu m b ra b a  á  la  d e re c h a , e n tr e  e i r a m a ­
je  d e  c é n íe ie n to s  á lam o s, q u e  e n v ia b a  
a l  p a se o  e l  a ro m a  d e  su s  florea y  e l e n e r ­
v a n te  siseo d e  la s  n u e c e s  m e c id a s  p o r 
l a  b r is a .

C e r ra b a  l a  l in e a  de los p in to re sco s  
ja rd in e s ,  e l p u e n te  V erd e  co n  su s  c u a ­
t r o  a m p lia s  e s c a l in a ta s  de sób rio , a r t ís  
t ic o  y  e le g a n te  a sp e c to , q u e  b a c ía  re-, 
e o r d a r  la s  o b ra s  a rq u ite c tó n ic a s  d e  lo s  
t ie m p o s  e n  q u e  e l  a rc e  e r a  u n a  v e rd a d , 
y  nó  lo q u e  es  b o y , un  e sc la v o  e n v ile ­
c ido  d e l c a p r ic h o  y  d e l m o d ern ism o  a b ­
su rd o . .. t.u :. .. „  , . . . .  .

Y  ¿qué es lo que existe boy de aquél 
conjunto de bellezas, orgullo de cues- 
tros padres y asombro de loa extranje­
ros? ¿Se ha mejorado con las restaura­
ciones hechas, sacrificando muchos mi­
les de duros del erario municipal?

E l  S a lón  p e rd ió  e n  a b so lu to  su  b e lle ­
z a ,  c u a n d o  en  m a l h o ra , un  a lc a ld e  o r­
d e n ó  e l desm o ch e  d e  a q u e llo s  á lam o s de 
s in g u la r  e sb e lte z , eo n v irtién d o lo a  en  
d esn u d o s ' e sq u e le to s , q u e  p a re c e n  d e ­
m a n d a r  á  lo s  c íe lo s , p u es to s  e n  a lto  sus 
m u tila d o s  b ra z o s , e l c a s tig o  d e l d e sa fu e ­
ro . D e sp u é s / m u ch o s  d a  ellos no h a n  
pod id o  r e s is t i r  l a  d o lo ro sa  a m p u ta c ió n  
y  h a n  d e ja d o  in fin id ad  de h u e c o s  en  la  
a p r e ta d a  fila , s ien d o  su s titu id o s  co a  
c a s ta ñ o s , q u e  fo rm a n  e l c o n ju n to  m ás 
a b ig a r ra d o  é  in a rm ó n ic o  con  su s  v e tu s ­
to s  con v ec in o s.

Y  n i e l costoso  m o n u m en to  d e  Colón, 
e r ig id o  e in  e l b a sa m e n to  n e c e sa r io , y 
m á s  e n te r ra d o  a ú n  h a c e  dos a ñ o s , a l  
h o rizo n tá liza r  e l p a v im e n to , seg ú n  la  
m o d a  e s ta b le c id a ; n i  la s  o b ra s  d e  c e ­
m e n to  h e c h a s  p a r a  los rieg o s  d e l a rb o ­
la d o  y  d e sa g ü e s ; n i  e l k io sco  p a r a  la  
m ú sica , eo loeado  e n  oposición  a l  a n te ­
d ich o  m o n u m en to , h a n  c o m p en sad o  ni 
co n  m ucho , lo s  d e s tro z o s  q u e  com etió  
la  im p e r ic ia .

¿Y  el paseo de la Bomba? ¿Qué ha 
aicto de sus bellos panoramas?

E n  lu g a r  d e  la s  le ja n ía s  a d m ira b le s  
de l V e le ta  y  M uley  H a c e n , b e y  tro p ie ­
z a  ia  v i s t a  co n  la  p ro s a ic a  f a c h a d a  de 
u n  a lm a c é n  d e  g u a n o s  ó co sa  p a re c id a .

Y  la  V eg a  d i la ta d a  se  h a  p e rd id o ,!
c u a l  v a n a  ilu sió n , t r a s  d e  la  a l t a  y  p r o - jc u t iv a  d e  ia  a g ru p a c ió n  re p u b lic a n a  
lo n g a d a  c e r c a  de u n  co n v e n to , cods { g ra n a d in a , a s is tien d o  c a s i todos les in ­

p a r a  n a d a  s irv e  a l  p ú b lico , s i no es p a - [  to rea  re p u b lic a n o s  á e  d ife re n te s  dietri- 
r a  h a c e r le  s a b e r  q u e  e x is te  e n  G ra n a -  j tos, á  u n a  re u n ió n  q u e  te n d rá  lu g a r  el 
d a  u n a  b u e n a  fu n d ic ió n , la  d a  loa seño-1 dom ingo  p ró x im o , á  la s  c u a tro  de la  
re s  C a s ta ñ o  y C o m p añ ía . I ta r d e ,  e n  la . T e r tu l ia  R e p u b lic a n a , pa-

e s p i r i - f r a  u 1 L im ar lo s  tr a b a jo s  d e  re c tif ic ac ió nPero lo que más entristece el 
tn en el referido paseo de la Borot'i itfel censo  e le c to ra !.
c o n v e rtid o  h o y  en  c a .lc jó n  *',tí--qálida, I Se a c e p tó  u n a  p ro p o sic ió n  d e l seño r 
son  la s  o b ra s  q u a  sa  ^ a tá n  te rm in a n d o  \ D a lm a se s , r e la t iv a  §á q u e  se  fe lic ite  a l

e x o u d ito r  don  J u a n  M aclas d e l R-;al.

Sobre un ferrocarril
D eb id o  á  un  la m e n ta b le  e r r o r  p a d e ­

cido a l  d a r  c u e n ta  d e l a su n to  á  la  
A sam b lea  p ro v in c ia l, los d ia r io s  g r a n a ­
d inos d ijim os p o r J r i r tu d  d e  e s te  e r ro r  
ag en o , q u e  el se ñ o r  O liv e ra s  p re se n tó  
u n a  p ro p o sic ió n  p a r a  q u e  se  so lic ita se  
la  in c lu s ió n  en  e l  p la n  d e  fe r ro c a r r i le s  
se c u n d a rio s  de u n a  l ín e a  desde  A’lcau- 
d e te  á  P in o s P u e n te .

E s ta  eq u iv o cac ió n , q u e  no es  de los 
periód icos, h a  m o tiv ad o  u n a  c a r ta  del 
aefior A b ril y  L eón, y  u n a  v e rs ió n  ofi­
c ia l, q u e  nos m u e v e  á  r e p ro d u c ir  l a  p ro ­
posición  q u e  ahora  a p a r e c e  p re s e n ta d a  
p o r  e i se ñ o r  C h iveras y  a p ro b a d a  en  su 
d ía , la  c u a l  d ice  asi:

«Él d ip u ta d o  q u e  su sc r ib e , en  el deseo 
de m e jo ra r  los b ien es m a te n a le s d e  e s ta  
p ro v in c ia , se  p e rm ite  p ro p o n e r  á  la 
A sa m b le a  p ro v in c ia l, se  s i rv a  a c o rd a r  
se  so lic ite  d e l E xcm o . s e ñ o r  m in is tro  de 
F o m en to , q u e -co n fo rm e  p re v ie n e  é l 'c a ­
p itu lo  2 °, a r t ic u lo  16, de la  le y  de 26 de 
M arzo  d e  1908, s e a  in c lu id o  en  e l p lan  
g e n e ra l  d e  f e r ro e a r r i ls s s s c n n á a r io s  pu­
b licado  com o a p é n d ic e  á  d ic h a  le y , u n a  
l ín e a  d e sd e  M artos, á  G ra n a d a  q u e  s e r ­
v i r á  p a r a  c o m p le ta r  o tr a s  lín e a s  ssen n - 
d a r ia s  de g ra n d ís im o  in te ré s ,  no  solo 
p a r a  G ra n a d a  sino  ta m b ié n  p a r a  J a é n , 
p u es  sig n ifica  u n a  fa c ilid a d  t a n  g ra n d e  
p a r a  e l co m erc io , com o q u e  d esc e n d ie n ­
do s in  tra sb o rd o s  desde  e l  c e n tro , P ed ro  
A bad  p o r  M arto s  y G ra n a d a , l le g a r ía  
desde e s ta  c iu d ad  a l  p u e r to  d e  M otril, 
v in ien d o  á  s e r  e s te  ú ltim o  p u n to , el 
p u e rto  m ás  c e rc a n o  á  to d a  e s ta  re g ió n .

M u c h a s ra z o n e s p o d r ía n a le g a rs e  a n te  
la  E x c m a . D ip u tac ió n  p ro v in c ia l  sob re  
I03 b ien es  m a te r ia le s  q u e  h a b r ía  de 
p ro p o rc io n a r  á  la  p ro v in c ia  de G ra n a ­
d a  la  c o n s tru c c ió n  de d ic h a  l ín e a , p e ro  
com o e s ta s  ra z o n e s  no ee le s  o c u lta n  á  
ia  ilu s tra c ió n  de ios se ñ o re s  d ip u tad o s , 
m e , lim ito-so lo  á  ío a n te r io rm e n te  e x ­
p u es to  p a r a  no m o le s ta r  su a ten c ió n .»

L a  com isión  p ro v in c ia l  d e  J a é n  h a  
fo rm u lad o  a n á lo g a  p e tic ió n , c o n d u c ta  
que  h a n  segu ido  a lg u n o s  p u eb lo s  de 
a q u e lla  p r o v in c ia . ..

C e le b ra m o s  q u e  la  D ip u ta c ió n  h a y a  
en m en d ad o  un lapsus p lu m a ,  g r a c ia s  a l  
p a lm e ta z o  del d ip u ta d o  p o r J a é n ,  pero  
d e s g ra c ia d a m e n te  no podem os h a c e r ­
nos ilu s io n es , p o rq u e  n i C o rp o rac io n es, 
n i d ip u tad o s , n i p u eb lo  to m a n  con  c a lo r  
c u e s tio n e s  d e  ta n  v i ta l  in te ré s .  E n  la  
a s a m b le a  de p e rio d is ta s , q u e  s in  p r e ­
te n s io n e s  de g lo r ia  p ro v o cam o s, se  r e ­
ch azó  n u e s tr a  id e a  de la  l ín e a  M otril, 
G ra n a d a , M arto s  con  v ía  a n c h a  y  su b ­
v en c ió n  d e l E s ta d o , d ip u tá n d o la  p o r  de­
lirio  d e m e n te  a c a lo ra d a  y  en to rp eced o - 
r a  de o tra s  lin e a s  m ás  h a c e d e ra s . Y  en  
e fec to  no se  h a  hecho  n a d a  m ás  q u e  r e ­
m e n d a r  un  a n tig u o  p ro y e c to , m ie n tra s  
V a le n c ia  h a  co n seg u id o , 6n c u a tro  m e­
se s , u n a  le y , co n ced ien d o  la  l ín e a  d ir e c ­
ta ,  d esd e  M adrid , con  c re c id ís im a  su b ­
v en c ió n .

E sto s  son los hechos. Los c o m e n ta r io s  
h á g a lo s  e l  p iad o so  lec to r..

Lis hijas bien edusadas
V éase en '4 .a plana el anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

C u m p lien d o  e l a c u e rd o  ad o p ta d o  en 
la  sesión  a n te r io r ,  la  com isión  e je c u ti­
v a , con loa co n c e ja le s  re p u b lic a n o s  que 
de e lla  fo rm a n  p a r te ,  se  ocupó  de 1_& 
m a rc h a  q u e  d ic h a  m in o r ía  h a  d e  seg u ir 
en  el A y u n ta m ie n to , q u e  se c o n s titu irá  
en  1." de Ju lio  p ró x im o , e s ta n d o  todos 
u n á n im e s  en  q u e  se  p ro c u re  l le v a r  á  la  
p r á c t ic a  e l p ro g ra m a  m anifiesto  d e  seis 
de M arzo  ú ltim o  y  e sp e c ia lm e n te  r e a ­
l iz a r  u n a  e n é rg ic a  c a m p a ñ a  en  p ró  de

la  c a n a liz a c ió n  de la s  a g u a s  p o tab le s , 
te rm in a c ió n  d e l cam in o  d e  R onda, a m ­
p lia c ió n  d e l C em e n te rio  c iv il, a  p ro ­
p u e s ta  d e l se ñ o r S an só n , J a  u rb a n iz a ­
c ión  d e l C a id ero  y  del C am p o  d e  los 
M á rtire s

T ra tó s e  ta m b ié n  de la  co n stitu c ió n  
del A y u n ta m ie n to , d án d o se  un  vo to  de 
co n fia n z a  á  los c o n c e ja le s  re p u b lic a n o s  
p a ra  q u e  a d o p te n  la  a c t i tu d  q u e  e s ti­
m en m ás  b en efic io sa  p a r a  e l p a r tid o  en 
d icho  a c to  p o litico .

P o r ú ltim o  la  C om isión e je c u tiv a  in ­
dicó á  los c o n c e ja le s  el deseo  d e  q u e  se 
m a n te n g a n  s ia m p re  unidos en  todos los 
a su n to s  m u n ic ip a le s , v q u e  p ro c u re n  
d e s a p a re z c a  e l ex c lu s iv ism o  q u e  v ie ­
n e  re a liz a n d o  e l s o b re s ta n te , en la  co 
lo cac ió n  de tr a b a ja d o re s ,  en  la s  o b ra s  
m u n ic ip a le s .

* Se encuentra restablecido de la enfermedad 
que padecía, el coronel del regimiento de Cór­
doba, don Enrique Ambel Cárdenas.

* Ayer dió á luz con toda felicidad una pre­
ciosa niña, la distinguida señora doña Aurora 
Benavides de Márquez.

El próximo domingo será bautizada la neófi- 
ta en la iglesia de la Magdalena. Actuarán de 
padrinos la bella señorita María Benavides y 
Lulsíte Márquez, tia y hermano de la niña, res­
pectivamente.

* Ha salido para líbeda, acompañado de su 
distinguida esposa, el elocuente abogado, amigo 
nuestro,'don Manuel Muro García.

ARIOSTO

M erece  elog ios la  a c tiv id a d  de dichos 
señ o re s  y  e s  de e s p e r a r  q u e  dentro  de 
peco  te n g a m o s  u n a  eoeiedad  gim nástica 
q u a  p u e d a  c o m p e tir  con  la s  m ejores de 
E sp a ñ a .

El Hogar y la Moda
Véase en 4-a plana el annncio

PRIM A  EXCEPCIONAL

EL CARDENAL ANDRIEU, PROCESADO
Razón tenían los que negaban que el gobierno 

francés, en estos últimos meses, hubiese adopta­
do temperamentos de concordia respecto A la 
Iglesia, para suavizar asperezas, y  llegar, si no 
al restablecimiento de las relaciones que existían 
antes de la ley de separación, á un estado de co­
sas en que sin menoscabo de la dignidad y  de 
los derechos morales y  materiales del catolicis 
mo, mejorase la situación de sus ministros y  de 
sus peles dentro del territorio francés

El juez de instrucción de Burdeos ha procesa 
do y  hecho comparecer ante su presencia al ar­
zobispo de la diócesis, cardenal 
Andrieu, como hemos anticipado 
en nuestro Servicio Telegráfi 
co, fundándose en los consejos 
que éste da á sus diocesanos en la 
pastoral que les ha dirigido al 
ocupar la silla arzobispal bordo- 
lesa.

éQué mejor prueba que ésta 
puede aducirse en contra de la 
existencia de ese ambiente de con 
cordia y  de paz que optimismos 
injustificados creían sorprender 
en las altas esferas de la política 
francesa?

La conducta del juez Laussueq 
ha dado motivo, como era de es­
perar, á una enérgica defensa de 
los derechos de la Iglesia, hecha 
por monseñor Andrieu, y  á las 
entusiastas manifestaciones de 
afecto de que éste fu é  objeto á la entrada y

E l cardenal Andrieu

B ar'
lid a del juagado.

He aquí el discurso que el arzobispo de 
déos pronunció ante el juez:

“Señor juez: Me habéis invitado á comparecer 
en vuestro despacho y  me presentó por deferen­
cia ¿ la justicia. Pero puesto que el delito que 
se me imputa se relaciona con el ejercicio de mi 
ministerio, debo declarar que no reconozco á 
ninguna justicia humana el derecho de interve­
nir y  sobre todo de censurar la enseñanza que 
yo doy en mi diócesis y  que es la misma enee 
ñanza de la Iglesia.“

“ Yo no dispenso á nadie .lo que corresponde 
al Papa y  á Dios. Además, la doctrina de la 
Iglesia sobre la desobediencia á las leyes injus-

m:smas justicias. „

tas, está incluida en la Declaración de les Dere 
ckos del Hombre, que formularon los, grandes 
antepasados y  todos los libros de sana filosofía.1'

“Ved aquí por qué un filósofo diputado, que 
ciertamente no era clerical, pero á quien le tira­
nía sublevaba, profirió un aía, en plena Cáma­
ra, este célebre juramento:—Si votáis esa ley. 
juro, desobedecerla. “

“Debo declarar aún más: que no reconozco á 
la justicia que representáis, el derecho de per­
seguirme en virtud de cualquier articulo de la 
ley de separación. Esa ley no existe para los ca 

tólicos, desde el momento de que 
su jefe supremo, guardián inca 
rruplible de la moral de sus indi 
viduos, la ha condenado repetidas 
veces como atentatoria A la pro­
piedad, á la autoridad y  á la li­
bertad de la Iglesia Y  no se pue­
de negar este su triple carácter, 
cuando se piensa en la confisca­
ción que ordena, en el cisma que 
organiza y  en las penas que seña 
la, y  que yo, por mi parte, no he 
de su frir, á no ser obligado por 
la fuerza .n

“Haciéndoos oir este grito de 
mi conciencia episcopal, no des­
afio vuestras decisiones, pero 
tampoco las temo, sabiendo que 
los triunfos de la fuerza son efí­
meros y  que el Derecho loma 
siempre su revancha ante el trí. 

bunal de .Aquel que juzga sin apelación á las

Por consiguiente, señor juez, os' ruego ten 
gáis entendido que si se ordenan contra mi per 
secucior.es por el delito de doctrina de que se me 
acusa, tendré el honor de quedar en rebeldía 
ante el tribunal, que considero incompetente, 
por razón de la materia, que es de orden esen 
cialmente religioso: por razón de la' persona, 
que se halla revestida de carácter sagrado, y  
por razón del poder representativo, que no pue 
de extenderse hasta aplicar penas decretadas 
por una ley manifiestamente contraria á los de­
rechos de la iglesia y  de la conciencia cristiana.

Ayer, á Jas cinco de la tarde, tuvo lugar Ja 
conducción al cementerio de! cadáver del canó­
nigo de esta metropolitana don Antonio Busta- 
mante y Raggío.

Presidían el duelo el rector de la Universidad, 
don Eduardo García Solá; el capellán de Reyes 
Católicos, don José Calvo Flores, y el párroco de 
San Matías, don Carlos Valenciano.

Asistieron al acto numerosas personas.
Reiteramos á la familia del finado nuestro más 

sentido pésame.

■Colección Popular ilustrada
V éase en 4 a plana el anuncio

PRIM A  EX CEPCIO N A L

IM PEESIO N ES

L05 republicanos
A n te a n o c h e  E3 re u n ió  ia  com isión  e js-

tru id o  re c ie n te m e n te  e n  te r r e n o s  q u e  
el A y u n ta m ie n to  d eb ió  a d q u ir i r  m uchos 
añ o s  h a , p a r a  e n sa n c h e  de los ja rd in e s , 
c o n s tru c c ió n  d e  p a rq u e s  y  avenida»», 
hoy. in d isp e n sa b le s  p a r a  i a  in s ta la c ió n  
d e  f e r ia s  de g a n a d o s , c a s e ta s  y  l ío s  v i 
v o s, q u e  a n d a n  d e s p a r ra m a d o s  p o r  la  
p o b lac ió n , m o le s ta n d o  á  loa p acíficos 
v ec in o s. D íg a n lo  p e r  n o so tro s  lo s  d e  ia  
P la z a  N u e v a  y  d e  i a  M a r ia n a , y  a q u é ­
llos d e l E m b o v ed ad o  d e  la  C a r r e r a ,  q u e  
h ic ie ro n  e n  ra z o n a d o  a r t ic u le ,  p u b l ic a ­
do  n o  h a c e  m u ch o s  d ia s , a n a  h e ro ic a  
d e fe n sa  de s u s  do m in io s , a m e n a z a d o s  
p o r  la  b u lla n g u e ra  in v a s ió n .

C o m p ra d a s  p o r  e l  A y u n ta m ie n to  
a q u e lla s  h a z a s  y  c o n stru id o s  lo s  ja r d i ­
n e s  y  a v e n id a s , e n to n c e s  p io c s a ia  ¡a 
c o n s tru c c ió n  d e  ia  p a s a re la ,  q u e  n o v ¡

d iv íd a o s  q u e  la  co m p o n en .
A p ro b a d a  el a c ta  d e  la  sesió n  a n te ­

r io r , se  aco rd ó  p o r u n a n im id a d  e n v ia r  
u n  te le g ra m a  fe lic ita n d o  a l  d ip u ta d o  
don J u a n  Sol y  O r te g a  p o r  e! t r iu n fo  ob­
ten id o  e n  la  c a u s a  c e  H c s ta f ra n e fts  y  
con m o tiv o  d e  c e le b ra r  a y e r .ts u  f ie s ta  
o n o m á stic a .

S e  a p ro b ó  e l p re su p u e s to  p re se n ta d o  
p a r a  la  p u b lic a c ió n  de no  p e r ió d ic o  ó r­
g a n o  de! p a r t id o , y  se  a c o rd ó  a b r i r  u n a  
su sc r ip c ió n  v o lu n ta r ia  q u e  e s ta r á  e n  ia  
s e c r e ta r ía  d e  ia  T e r t s i í a  R e p u b lic a n a , 
p a r a  c-ubrir ios g a s to s  d e  d ich o  p e rló -  
d íc  ti­

f ie  a tr ia z ó  h a s ta  e l  m es  p ró x im o , la  
d isen sió n  d °  la  p o n 'a c ia  so b re  i a  su ­
p re s ió n  de- ios f i- la to s  d e  c e n s a s e s .
T a m b ié n  s e  a c o rd ó  c ó c v c c s r  á l e s  e le e -  y  h o lg a r ía n  p o r

O buen lenguaje
H a b la n  a h o ra  los c o m e n ta r is ta s  de la  

m a n e ra  de u r b a n iz a r  e i  le n g u a je . P u e s­
ta  la  cu es tió n  so b re  el ta p e te ,  se  han  
la n z a d o  ó la  p u b lic id a d  d iv e rsa s  op in io ­
nes.

E n  e l s e n t i r  de to dos,—d é n se la s  ó no 
de m o ra lis ta s ,—e s tá  la  co n v icc ió n  de 
q u e  d e b e  d e s tru irs e  el le n g u a je  soez  y 
o rd in a r io  q u e  c o n s titu y e  u n a  a f re n ta  
p a r a  el d eco ro  y  la  d ig n id a d  h u m a n a .

E s  e l  le n g u a je  q u e  b ro ta  en  el tu g u ­
rio  e n tre  e m a n a c io n es  d é  a lco h o l; e s  la  
p a la b r o ta  b e s tia l q u e  s a le  á  los lab ios 
d e  m u je rz u e la a  y  d e g e n e ra d o s , la  f ra se  
g ro s e ra  q u e  ru e d a  p o r  la s  ta b e rn a s  y 
ios g a r i to s  y  su rg e  lu eg o  á  la  c  lio , y  á 
p le n a  lu 2 d e l d ía , r e s u e n a  c ín ic a  y d es­
c a ra d a .

¿Q u é  es  e l lenguaje .?  Á v e c e s  sue le  
s e r  u n a  m á s c a ra  p a r a  c u b r ir  n u es tro s  
sen tim ien to s ; g e n e ra lm e n te , e s  la  e x ­
p re s ió n  d e  n u e s tro  s e n tir ,  r im a n d o  las 
se n sa c io n e s  d e  n u e s tr a  v id a . Y  p o r  eso 
b ro ta  á  los la b io s  s in c e ra  y f r a n c a , una  
p a la d r a  d e  a m o r , a n a  f ra s e  d e  a m a r ­
g u r a  ó u n a  in te r je c c ió n  d e  c ó le ra .

Q u ijo tism o  v a n o , la b o r  e s té r il , s e r ía  
la  u e  in te n ta r  s u p r im ir  e l m a l le n g u a je  
p o r  m ed io  d e  la  fu e rz a  p ú b lic a . U o a  or­
d en  p ro h ib ie n d o  ¡a b la s fe m ia , l a  eh o ca- 

i r r e r ia  s o e z ,-e s tré lla s e  ec-n tra la  ig n o ­
ra n c ia ,  c o n tr a  e l e m b o ta m ie n to  de la s  
f a c u l ta d e s  in te le c tu a le s ,  c o n tr a  el a m ­
b ie n te  R e g e n e ra d o r  d e  ios g a r ite a , co n ­
t r a  la  c o s tu m b re  a r r a ig a d a  e n  c ie r ta s  
g e n te s  d u r a n te  m ach o s  a ñ o s .

H a b la n  m a l io s  v ie jo s , los jo v e n e s  y  
los n iñ o s; los v ie jo s  p o r lo q u e  a p re n ­
d ie ro n  en  su s  m o ced ad es; lo s  p e q u eñ o s , 
p o r  qu-3 1c e sc u c h a n  d e  su s  m a y o re s . 
H a y  q u ie n  se  f ig u ra  q u e  es  m u y  lóg ico  
q u e  u n  h o m b re  q u e  s u f re  a n a  c o n tra r ie ­
d a d , a n a  d e c e p c ió n , la n c e  u n a  p a ia b ro -  
ta íg r e s e r a .

F u é ra m o s  m s s  co m ed id o s e n  e l h a b la r  
c ie r to  te d a  s u e r te  d e

o rd en es  p ro h ib íiíb a s . E i le n g u a je  c a n a ­
llesco  q u e  sa le  d e  la s  ta b e r n a s ,  h a  ex  
ten d id o  su  dom inio  p o r c a l le s  y  p la z a s . 
Y a no es solo ei c a r r e te r o  q u e  en  la  v ía  
p ú b lic a  a z o ta  b ru ta lm e n te  & ls a b e s tia s , 
p re fir ien d o  ra b io so  le s  im p ro p e rio s  m as 
soeces; a b o ra  sen  m uch o s h o m b re s  y 
m uchos n iños los q u e  h a b la n  el le n g u a je  
del e a r r e ro ,  con la  a g r a v a n te  d e  q u e  nc 
e s tá n  fu rio so s, n i se  les a t r a n c ó  e l c a ­
rro m a to  en  un  lo d a z a l de l cam in o .

¿C ree is  q u a  p u e d a  p u r if ic a r s e  e l  le n ­
g u a je  p o p u la r  con  u n a  o rd e n  g u b e rn a  
ti  va?

E llo  no s e r á  a l fia  y  a! c a b o  m ás  q u e  
u n a  f a n ta s ía  so b ro  m o tiv o s de m o ra li­
d ad . S e  d ic ta r á n  ó rd en es , p ro h ib ien d o  
la  b la s fe m ia , se  im p o n d rá n  m u lta s , i r á n  
á  p re s id io  m u ch o s  si m e n e s te r  fu e ra ,  
p e ro  ¿  p e s a r  d e  todo la  g e n te  c o n tin u a ­
r á  h a b la n d o  m a l. E s u n a  co s tu m b re  
a r ra ig a d ís im a  q u e  no se d e s tru y e  con 
un «ordeno y  m ando».

E n  todo  caso , h a b r ía  q u e  r e a l iz a r  le n ­
ta m e n te  u n a  la b o r  p ro v e c h o sa  p a r a  
s e m b ra r  el co m ed im ien to  y  la  b u e n a  
c r ia n z a  en  el le n g u a je  del v u lg o , á  q u e  
a lud ió  e l g r a n  L o p e  d e  V eg a  e n  unoB 
c é le b re s  versos.

S e r ia  p rec iso  b u s c a r  e l g e rm e n  d e  e sa  
c o s tu m b re  y  d e s tru ir la  d e  ra íz ;  e x te n ­
d e r  e l  im p e rio  d e  la  c u l tu r a  donde ho y  
re in a  la  ig n o ra n c ia ;  p r o c u r a r  q u e  la s  
se n sa c io n e s  d e  n u e s tr a  v id a  s e a n  a g r a ­
d a b le s  y com o la  p a la b r a  es la  e x p r e ­
sión d a l se n tim ie n to , n u e s tro  le n g u a je  
no te n d r ía  e n to n c e s  la  p a la b ro ta  g ro s e ­
ra . n i el g r ito  d e s te m p la d o  y  soez.

Todo ello  es cu es tió n  d e  ed u cac ió n . 
Y  so b ra  e s te  p u n to , sé  p o d ría  c o n s ig n a r  
un d a to  e lo c u e n te . Se ap ro b ó  ia  ley  h a ­
c ien d o  o b lig a to r ia  ia  e n s e ñ a n z a  p r im a ­
r ia ,  y  los c o m e n ta r io s  p e rio d ís tico s  la  
h a n  ca lificad o  d e  a b s u rd a  y  c ru e l ¿L a 
c a u sa ?  B ien se n c illa ; q u e  no  h a y  e s c u e ­
la s , q u e  la s  ú n ic a s  q u e  e x is te n , no reu*. 
n e n  "condiciones h ig ié n ic a s , y  es a n t i ­
h u m an o  e n c e r r a r  o b lig a to r ia m e n te  á  los 
n iños en  h a b ita c io n e s  o b sc u ra s , n e g ra s , 
donde n u n c a  a p a r e c e  n n  ra y o  d e  sol, 
donde no h a y  u n e s  m ag n ífico s  v e n te o s -  
íes, q u e d e n  e n t r a d a  a l  a í r e ,  á  l a  lu z , á  
l a  v id a .. .  _

C. Rxnz  Carnero.

Grónica üa Sociedad

SOCORROS MUTUOS
A noche, á  la s  n u ev e , c e le b ró  ju n ta  

g e n e ra l  la  so c ied ad  de S oco rros M utuos 
de A r t is ta s , 's e x ta  secc ió n  d e  G ra n a d a , 
en  su loca l so c ia l P ia z a  d6 la s  D e sc a l­
zas , DÚmerc 1.

E l p re s id e n te  sa fío r R om án , ley ó  dos 
c a r t a s  q u e  h a b ía  re c ib id o  de los e lo ­
c u e n te s  ab o g ad o s don F e rm ín  C am a- 
cho y  don  Jo sé  d e  L u n a  P é re z , lo s 'c u a  
lea se  e x c u sa b a n  d e  a s is t ir  a l ac to  p a r a  
d ir ig ir  l a  p a la b ra  á  loa reu n id o s, por 
te n e r  q uo  d ed íca ree  á  a su n to s  p e re n to ­
rios. .

E l s e c re ta r io  se ñ o r S áen z , d ió  le c tu ra  
á  u n a  b ien  e s c r i ta  m e m o ria  re la c io n a  
d a  con la  in a u g u ra c ió n  del lo ca l de d i­
c h a  soc ied ad .

Al te r m in a r  ol se ñ o r SÓenz, fu é  m uy 
ap lau d id o . Y -

D e sp u é s  se to m a ro n  los s ig u ien te s  
acu erd o s:

E 'im ín a r  d e  p a g o  a l  socio L u is  B a r­
quero .

D a r  la s  g ra c ia »  á  los socios N a v a r ro  
y  M elg are jo , p o r h a b e r  bocho  trabajGe 
g ra tu ito s  en  fa v o r  da la  soc ied ad .

R ifóse un o b je to  d e  a r te ,  c o rre sp o n - 
diéndo e  a l socio  don V icen te  C ortés.

PRIMA EXCEPCIONAL
H oy  re c ib irá n  n u e s tro s  su sc r ip to re s  

e i te r c e r  r e p a r to  de La.C olección P o p u ­
la r  I lu s tra d a .

E ste  r e p a r to  c o n tie n e  -es te rc e ro s  n ú ­
m ero s de

-£L-'H0fiSFrra- ifiODá ~  *
con c u a t ro  f ig u rin e s  d e  v estid o s p a r a  
c a sa ; t r e s  ídem  de bon ito s m a tin ó s; t re s  
ídem  da p asee ; d iez  íd em  de b lusas, v e s ­
tidos y  v e s tid id ito s  p a r a  n iños y  n iñ a s ; 
ocho d is tin to s  m óflelos de t r a je s  p a r a  
baño ; se ts  e le g a n te s  to ile ttes  p a r a  p la ­
y a ; d ie c is ie te  fig u rin e s  d e  bo leros; un 
a lfa b e to  p a r a  to b a lla s ; m o n o g ra m a s  
p a r a  p a ñ u e lo s , c a m isa s , e tc .;  u n  ta p e te  
p a r a  sillón  ó p a r a  c o g ía  y u n  p rec ioso  
7£l8 p a r a  p ian o , d e  J .  G a re Í2 R obles.

D iccionario  Enciclopédico i lu s tra d o
desde  e l v o cab lo  A c id u la r  a l  d e  A dve 
T&r; t r e s  e sp ec ie s  a e  ia  F -o ra ; u n a  c a r ta  
g e o g rá f ic a  d e  A den , el pico  m ás  a lto  
de les A ndes; o tra  id em  d e  ia  A crópo lis 
de A te n a s , ta l  com o e ra  en  tie m p o s  de- 
P e r ie le s ; p la n o  g e n e ra  i de d ic h a  A eró  
polis; g ra b a d o s  de u n a  renes, ¿ c ro m á ti­
c a ,  d e  un  A e tin ó g ra fo  V iciie ; da un á n ­
gulo  aeu tá n g o lo ; o tro  ídem  e x p lican d o  
g rá f ic a m e n te  ia  Ác-uprf síón , y u n a  iá 
m in a  d e  la  h is te r ia  g rá f ic a  d e  Ja a e ro s ­
tac ió n .

U S HIJAS BIEN EDUCADAS
co n  n o ta b ilís im o s  a r t ic u le s , c u y a  im ­
p o r ta n c ia  se d ed u ce  d e  los s ig u ie n te s  
c a p ítu lo s : L a  in s tru c c ió n  de la s  n iñ a s . 
Lo q u e  d eb en  s e r  íe s  c riad o s .

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA
Y DE LA AWÉRICA ESPAÑOLA

con  u n  m ag n ífico  d ib u jo  de A n íb a l ju ­
ra n d o  en  e i te m p lo  d e  J ú p i te r  odio e te r ­
no á  los ro m an o s; dos m r-dallae, con  los 
g ra b a d o s  d e  A m ilc a r  y  su  h ijo  A n íba l.

E s ta s  c u a tro  .o b ra s , de la s  c u a le s  r e ­
p a r t im o s  un  c u a d e rn o  se m a n a l de c a d a  
u n a , q u e  son d iec ise is  a l  m e9, solo 
eua8 tau

Cincuenta céntimos mensuales
p a r a  los s u s c r ip to re s  d e l NOTICIERO 
G r a n a d in o .

E l  H ogar y  la  M oda  r e g a la  c a d a  m es 
m á q u in a s  d e  c o se r , r ic a s  v a g ílla s , v e s ­
tidos, so m b re ro s , p ie z a s  de te la ,  e tc é te ­
r a ,  e tc .,  m e d ia n te  so rteo s  com binados 
con  los de. la  L o te r ía  n a c io n a l, y  en  los 
c u a le s  todo  s n se r ip to r  ó s u s e r ip to ra  t ie ­
n e n  d e re c h o  á  e le g ir  l ib re m e n te  el - n ú ­
m ero  q u e  h a  d e  e n t r a r  en  so rte o .

Del Mhlsíie Sluh granada

Continúa en grave estado Ja distinguida seño­
ra doña Angustias González de la Cámara, es­
posa del diputado á Cortes por esta circunscrip­
ción don Manuel Rodrigues Acosta.

El doctor Rivero, que fué llamado por telé-, 
grafo para que visitase á la enferma, ha contes­
tado que no podrá venir hasta el domingo ó  lu­
nes próximos, debido á que desea asistir al ca 
Sarniento de una hija saya, que se celebrará el 
sábado.

A y e r , p e r  l a  m a ñ a n a , c e le b ró  ju n ta  
g e n e ra l  e x t r a o r d in a r ia  la  so c ied ad  e s ­
p o r t iv a  A th le tic  Club, p a r a  e le g ir  la  d i­
r e c t iv a .

Se a c o rd ó  no  a d m itir  ia  d im isión  al 
p re s id e n te  s e ñ ^ r  H e rn á n d e z , p o r e i  ce lo  
q u e  h a  d em o stra d o  p a r a  e* d e sa rro llo  
d e l s p o r t  en  G ra n a d a .

F u e ro n  a d e m á s  vo tad o s, don  S e b a s ­
t ia n  L u s ts u , p ara , v ic e p re s id e n te ;  don 
Jo a q u ín  P a ig carfcó , p a r a  s e c re ta r io ;  
don  P e d ro  B o rra jo , p?-ra c a je ro , y p a r a  
v o ca le s  io s  se ñ o re s  P o s te s , A rro y o , La- 
s a rn a  y  S a lin e ro .

S e  d ice  q u e  é n  b re v e  o r g a n iz a r á n  di 
c h e s  se ñ o re s  u n a  g r a n  f ie s ta  e sp o r tiv a  
e n  e l  H ip ó d ro m o , ia  q u9  no d u d am o s 
te n d r á  ta n to  é x ito  com o la  q u e  tu v o  lu ­
g a r  e n  la s  f ie s ta s  d e l C o rp as . P a re c e  
q u e  a d e m a s  d e l ío o t baíJ, p ie n sa n  e je ­
c u t a r  o tro s  e je rc ic io s  a tlé tic o s : o p o r tu ­
n a m e n te  p u b lic a re m o s  e l  p ro g ra m a .

Ifofldas Locales,
Anoche, á las diez y media, promovieron 

un monumental escándalo en la calle, de la 
Alhóndiga, los hermanos Antonio y jo  sé 
Rodríguez Fernández.

Hailánbanse éstos en completo estado de 
embriaguez é intentaron subir á na tranvía.

E l conductor no paró el vehículo y les beo­
dos comenzaron á blasfemar 7 á dirigir insul­
tos á los empleados de tranv as.

El sereno de la calle de Gracia, Huertas, 
intervino y los dos borrachos le arrebataron 
el sable.

Acudieron los vigilantes José Sánchezy 
Sebastián López y otro sereno, logrando de* 
tener al José Rodríguez, el cual íué condu­
cido á la jefatura de vigilancia.

Antonio se dió a la fuga. ^

Convalecientes.—Til _ mejor tónico, el más 
racional y el más indicado en la  convalévien- 
cia, es el Elixir Vital Quentín.

Hemos recibido el número 377 de la intere­
sante revista de labores La Giralda, de laque 
son representantes en esta capital los acredi­
tados comerciantes señores Calonge herma­
no. Contiene el siguiente sumario;

Escudos para sábanas.—Marcas para toba­
llas.—Escudos para tohallas. Además coatie­
ne un abecedario para  pañuelos.

H a sido autorizado el reglamento de la 
Asociación de dependientes del comercio de 
esta capital. _____________

Han sido nombrados: cura de Riofrío, el 
qne lo es del F argue, don Emilio Vül&tero 
B ocanegrs; cura deí Fargue, el que lo es de 
Jete, don Enrique Cantero Arroyo; cure de 
je te , don Juan Cantón Triviño, que escoád* 
jutor de B erj2.

En los hoteles de esta capital se hespüda- 
ron ayer los siguientes viajeros:

P arís .—Uon Luis Sánchez, don Miguel 
Martínez, don Ignacio Pascual, don José Mo­
les, don Estanislao Sampeíne, don Añtoni» 
Carrasco. M r. G  de Lynch y  M r. Bertnc.

Alameda.—Don Antonio Consuegra, don 
Enrique Pérez, don M. G araizabal, don Joa­
quín Campos Perca, dos Francisco Benitez, 
Mr. P au l Loáis Cahea y  don Jaiían.Ortiz y 
familia. ' "i

V ictoria.—Don M ario Jim énez, don Joa­
quín Casisélló, don José Pelaez Valle, don 
José L irola y don Emilio Merino 'Ruiz y se­
ñora.

Navio.—Don José C arvajal, don Mariano 
Jiménez, don Leonardo Conesa, don José 
García, don Natalio Mor.eno¿ Mr. Gastón 
Flegenheiner, doña Carmen del Rosal, ábn 
Antonio José Moral y Mr. Abdóa Pavía.

De Motril vinieron ayer, don Emilio Ruiz, 
don Andrés Pons, don Miguel Hieras, don 
Manuel Rodríguez y don Antonio Carras­
cosa.

P a ra  dicha ciudad salen hoy, don Joan 
Guindo, don Enrique Terrón, dón Mateó 
González y familia, doña Emilia Domínguez 
y don José López.

P ara  Orgiva, doña Carmen Luna y fami­
lia, don Miguel Pelegrina y don Jc-sd.Rodtí* 
guez. "

Para Lanjzrón, don Rafael Mífián y seño­
ra  y don Manuel Cortijo.

Por promover escándalo en Ja vía pública, 
la policía condujo ayer al arresto á Juan Gó­
mez Gómc-z y Antonio Fernández Nava- 
rrete.- —— ■ ■ ■■ ■

Ayer tarde, riñeron en la plaza,de.Biba- 
taubín, los betuneros José Cerón Martínez y 
José Fernández G uerrero.

Este, resultó con una herida en la cabeza, 
que le ocasionó su contrario de golpe coa 
piedra.

F ué  curado en la Casa de socorro.
Guardias de seguridad, detuvieron aladre- 

sor. , '■ . I.;: ib

En ía casa de socorro fué carado ayer. 
A ntonioM artin. de 18 años de edad, de una 
herida contusa en el dedo -meñique de lá ma­
no derecha, que se produjo casualmente.

Pídanse las legítimas aguas de Vichy-Etal 
embotelladas: Vichy-Hopital (estómago). Vi- 
chy-Celestins (riñones), Vichy Grande Grille 
(hígado). Rehúsense las instrusiones y falsas 
denominaciones de Vichy. Exíjase- Vichy- 
Etat.

H a sido nombrado guardia de segunda cla­
se del cuerpo de seguridad, con destino á  
G ranada, Antonio A ldaba M orales, que ser­
vía en Madrid.

Desde ayer, las horas de oficina en la  se­
cretaría general de la Universidad, son de 
ocho á doce de la mañana.

Se le ha otorgado el premio O velar, con­
sistente en 500 pesetas, al alumno d é la  Fa­
cultad de Medicina don Antonio Pérez Me*' 
dina. _____________

La junta directiva del Círculo Liberal ha 
acordado que se organice, por cuenta de di­
cha sociedad, una colonia veraniega que se 
compondrá de 10 niños y 10 niñas.

Por este'Gobierno civil se interesa ls bus­
ca del demente Juan  M iguel Pelegria Mo& 
na, vecino de Murcia.

’ granadina de 
se repartieron ayer a  los pobres de 
pital, 6G0 comidas.

está ca-

E ! paso de la infancia ¿  2a pnbertad, «  
nna edad crítica En organismos débiles pre­
cisa auxiliar ¿  la naturaleza. Hemoglobina 
Asimilable Sier.gre. V enta  Farm acia. - -
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Ssrwmm hlegráfico
£ z s ¿  g s s s lS t& e s m

0̂0f l r i n a m 3 i f  u a a a  o s u j < a
Madrid-24.—La Gaceta de hoy con­

loa Id multa impuesta por el go- 
¿rnadbr civil de Granada á la com­
pañía de los ferrocarriles del Sur.

B e s a d a  d e s m i e c z t f e  
Madrid 24.—El ministro de Haden 

¿a, señor González Besada, ha des­
mentido que celebrara ayer confe­
rencia alguna con el jefe de los libe- 
j-glfjSy señor Moret, acerca del trata- 
feconrircial conlarepública cubana. 

J&i pn&szñssao O o s sa e jo
Madrid 24.—Ha manifestado el se- 

¿orGonzalez Besada que hasta la 
semana próxima no se celebrará 
Consejo de ministros.
0 a  c o ssa isS á a  tí© t í o c i a ­
res
Madrid 24.—Hoy ha visitado al mi- 

giro de Instrucción pública, señor 
jÜánguez,Sámpedro, una comisión 
¿doctóres en ciencias para pedirle 
sepersigg con todo rigor á los indi 
íiáioS'tjue, sin título académico, de­
scanse á enseñanzas científicas. 

Bojaaesa&§e á  M e a d a s  
Madrid 24.—Con ocasión de cele­

brar hoy su fiesta onomástica, ha 
sido objeto de un cariñoso homenaje 
¿simpatía el exauditor de guerra, 
donjuán Macías y del Real.
Él señor Macías ha recibido infini­

tas tarjetas, entre las que figuran las 
fe los principales personajes del par­
tido republicano. - - 
bos r e o s  tí© A l c a l á  t í e l  
V a llo
Madrid 24.—A pesar de no haber 

sido publicado, figura entre los indul­
tos concedidos con motivo del natali 
do regio, el de los presos de Alcalá 
fe Valle.
L a b o r  e s í r a o r d i i a a r i a
Madrid 24.—En el ministerio de 

Hacienda se trabaja en horas ex­
traordinarias para redactar los re- 
jlaHientos correspondientes á las di- 
rersas reformas leídas últimamente 
ís las Cortes.

'Tí Sé quiere que esté todo ultimado 
jara Octubre, que. las Cámaras le­
gislativas aprobarán dichas refor- 
aas,
C o m is ió sa  p a r le s& Q a a ta *

" Madrid 24.—Una comisión parla- 
Dentaria, en unión de representantes 
fe las Cámaras de Comercio, estu­
carán lá reglamentación del impues- 
5 sobre las utilidades y el de la con- 
ribucidn industrial. 

tTja a r t í c u l o  tí© A  13 €7
Madrid 24.—Hoy publica el diario 

IRC un artículo de Genaro Alas 
referente á la cuestión de Marrue-

nuestro eorrespnsal especial en iidríd

t 
9: 
t  . 
i-

se reunirá el Consejo superior de 
producción nacional.

H a to
Madrid 24.—Ha marchado á la 

Granja el presidente del Congreso, 
señor Dato.

Allí permanecerá hasta que se ve­
rifique el bautizo de la nueva infanta. 

E e S i c i t o c i o s a e s
Madrid 24.—Con motivo de cele­

brar hoy su fiesta onomástica, ha re­
cibido muchas felicitaciones el señor 
La Cierva.

S o l  G o s a & e j j®  t í ©  S g á s d o
Madrid 24.—Hoy se ha reunido en 

pleno el Consejo de Estado.

El acto tendrá lugar el domingo, á 
las dos de la tarde. Después de la ce­
remonia, los concurrentes serán ob­
sequiados con un lunch.

Él archiduque Federico de Austria 
que apadrinará á la infantita,llegará 
el sábado.

En un tren especial se dirigirá eí 
archiduque á Segovia, donde se le 
rendirán los honores correspondien­
tes á su rango.

Al bautizo asistirán todos los mi­
nistros, haciendo el viaje en automó­
viles.

l u i s t e  tí© g r a c i a s
Madrid 24.—Notician de la Gran­

ja, que en palacio se prepara la lista
Toda la sesión la ha consumido el de las mercedes que concederá el 

consejero señorSánchezRomán com-frey Fon m0t¡v;0 del bautizo de la in*
batiendo un dictamen de Marina. ¡fantita Beatriz.
r ú e n l o  e a b r e ,  M x r r - n e . l  L,a reina Victoria y la infantita,

G o n tm u an  en  b u e n  e s ta d o  d e  s a lu d .
Z s z s r l t e d ó s a

s o b r e  M e a r m e *
OOES
Madrid 24.—El Imparcial publica

PJS-É
N iee

el
I

’iega el articulista que vayamos 
ila.guerra con el imperio marroquí, 
¡ues Francia no lo consentiría de 
áagún modo.
Dice que tampoco lo intentaría la 
'ecina república porque el pueblo 
rancés opondríase á tal aventura. 
España—termina diciendo el señor 

Uas—se limitará á ocupar la Res- 
inga y Cabo Agua por el tiempo 
inele plazca.
ha ©*22¿&@/áatí£a t s a e r r o g u í
Madrid 24.— Oficialmente se ha 

infirmado que la llegada.á esta cor­
al- fe de ía_ embajada de Marruecos, 
•••• ¡era el día 5 del próximo Julio.
’ra A recibir á los representantes ma- 
,(T ^fiuíés vendrá á Madrid el minis- 
Ip  f$o dé Estado, señor Allendesalazar. 

Caso de que no pudiese venir el 
p\ la embajada se trasladará á la 
granja, donde se prepararán festejos 
e& honor de los emisarios del sultán. 
El noaz&forasaai&zato tí© esl- 

c a l d e s
Madrid 24.—El ministro de la Go- 

’ernación, señor La Cierva, ha con- 
erenciado extensamente con el se- 
i?r'Maura, procurando vencer las 
dificultades y contiendas que han sus- 
t̂ado el nombramiento de alcaldes. 
El señor La Cierva hace esa labor 
concordia, por la calidad de las 

de personalidades que. han recomenda- 
«los nombramientos.

B lQ 2 3 G lé 3 2  t í ©  Z 2 X .lllta L Z ? e  3
Madrid 24.—En eí ministerio de la 
üerra se guarda gran reserva acer- 
de los nombres de dos oficiales 
enidos en Barcelona por la policía 
ernativa de aquella capital.

-  &a/s2jEíat d e  d e f e n s a  ste*  
edi P l o a a l

L iiadrid 24.—Hoy ha visitado el ge­
nial R íos  al presidente del Consejo 
‘̂ ministros, señor Maura, para ha- 

eáv Jrle entrega del acta de la última 
ĵ sióá celebrada por la junta de de- 
,i&&sa nacional.

■án
av
ero

I
0D*
pa*

9a‘
se

hoy una carta de su director, señor 
López Ballesteros, fechada en Alcá­
zar Kevir y en la que trasmite algu­
nas impresiones sobre el estado de 
Marruecos.

Dice el aludido periodista, que el 
sultán Muley Hafld ha perdido por 
completo la confianza de su pueblo, 
y que por tal causa no se atreve á 
salir de Fez, cuyos habitantes le son 
igualmente hostiles.

En cambio sí el exsultán Abdelazis 
se lanzara á la pelea para recuperar 
el trono, le seguirían muchos mogre- 
binos.

Agrega el señor López Ballesteros 
que varios agentes franceses influyen 
en el ánimo de Muley Hafid, sobre 
todo, después de conocerse la nueva 
actitud de España.

Todas las colonias españolas que 
hay en el imperio marroquí, convie­
nen—según dice el director de El Im ­
partíala—en que es llegada la hora 
de que España entre en acción obran 
do completamente desligada deFran- 
cia.

Relata finalmente el señor López 
Ballesteros la asombrosa preponde­
rancia moral que ha adquirido la re­
pública francesa en aquellas zonas 
en queEspaña tiene influencia natural. 
E l  css.elé.zrtBs? tí© S s r r á o  y

Madrid 24. -  Mañaea se efectuará 
el traslado del cadáver de don Ma­
tías Barrio y Mier á Verdeña (Pa­
tencia) donde nació el ilustre político.

La Universidad prepara un home­
naje en honor de Barrio y Míer.
M & S  t í e í  Í2 G 2 3 3 0 H 2 S J O  á  M .O

c í a s
Madrid 24.—Esta tarde ha conti­

nuado el desfile de personas, en las 
prisiones militares, para felicitar al 
señor Macías del Real.

Los visitantes entraban en grupos 
de quince personas.

Las tarjetas recibidas en las pri 
siones militares y en los círculos re 
publícanos, se calculan en unas quin 
ce mil.

También se han recibido mensa­
jes de los centres obreros y otras 
agrupaciones republicanas.

Los telegramas recibidos felicitan­
do igualmente al señor Macías del 
Real, pasan de 4(10.

M o t r i s s a i ® s a t o  d e  t r o p a s
Madrid 24.— El ministro de la Gue­

rra, señor Linares, ha celebrado una 
extensa conferencia con el señor 
Maura, tratando, según parece, de la 
movilización de tropas, con motivo de 
la cuestión marroquí.

Se asegura que los cazadores, que 
se hallan en Barcelona, irán direc­
tamente á Melilla.

La brigada de Gíbraltar, marcha 
rá á Ceuta, y la de Madrid se esta­
cionará en Málaga. *

El ministro de la Guerra ha orde: 
nado á los reservistas que estén pre­
parados para el primer aviso.

Tales noticias han producido gran 
alarma en muchas familias.
Z a s  c J z z s a t a  t í ©  c a l o s a l z a *

Madrid 24.—Hoy se ha reunido la 
Junta de colonización de nuestras po­
sesiones en Africa, para seguir tra- 
trando el asunto de las comunica­
ciones.

Asistió á la reunión el señor Moret.

S á n c h e z  S u e r r a
. Madrid 24.—El ministro deFomen- 

—- i¡?« señor Sánchez Guerra, marchará 
s*damingT\á-la Granja, para poner 

5*s 'Afirma del rey varios decretos.

tñaf

Or¡iJc-

U n a  rszzza íó za
Madrid 24.- E l  día 30 del actual

E s c e a r s l ú n  ék S e r i a r l a
Madrid 24.—Dicen de la Granja, 

que la infanta María Teresa y la con­
desa del Llano, hicieron hoy una ex­
cursión á Segovia.

E l  H e y
Madrid 24.—Informan de la Gran­

ja que el rey don Alfonso estuvo hoy 
jugando al polo, acompañado por el 
infante don Fernando.

Después ha hecho el soberano una 
excursión en automóvil.

Madrid 24.—Fia llegado al real si­
tio de San Ildefonso, el hijo del mar­
qués de Borja, con objeto de invitar 
á don Alfonso para que asista al con­
curso de globos que se verificará en 
Madrid el próximo lunes.

MMMgg_g?egMé&3& «2 j a
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Madrid 24.—Una agraciaba modis­
tilla de esta corte ha presentado una 
denuncia en el juzgado correspon­
diente, contra un hermano político 
de su abuelo. >

Dice la joven en su denuncia, que 
el referido sujeto se ha quedado cor­
la herencia que le correspondía, pro­
cedente de su abuelo.

Agrega que le pertenece una can­
tidad fabulosa, pues solamente en 
metálico tócanle mas de ochenta mil 
duros.

Al lidiado en quinto turno lo pin­
chan seis veces, produce la mitad de 
caídas y mata un clavileño.

A los acordes de un paso doble, los 
matadores se hacen de rehiletes que 
clavan, quedando bien.

Vicente Pastor ejecuta una emo­
cionante faena de muleta para dar 
dos pinchazos buenos y un volapié 
superiorísimo.

El último de los de Valle sé Con­
forma con cinco metios, produce 
una caída y asesina dos jacos.

Regaterin  encuentra algo queda­
do al bicho; hace una buena faena 
con el guiñapo rojo para dos pincha­
zos y una excelente estocada.

La corrida en conjunto, ha sido 
magnífica.

Los toros bravos y con poder.
Los espadas muy trabajadores, ri­

valizando toda la tarde en valentía é 
inteligencia.

£7zsa  t r a g e d i a
Madrid 24. —Dias pasados se fuga­

ron de la cárcel de Colmenar Viejo 
tres presos.

A consecuencia de la fuga el juez 
procesó al jefe de la cárcel.

Anoche se hallaba el citado jefe 
reunido con su familia, cuando el vi­
gilante que en-la actualidad desem­
peña la jefatura, hizo uso de una pis­
tola y comenzó á disparar, hiriéndo 
gravemente á la esposa de aquel.

Acto seguido el agresor, volvió el 
arma contra sí, suicidándose.

Madrid 24.—En los primeros días 
de Julio la junta de Táctica militar, 
ultimará el reglamento de gimnasia 
para el ejército.

G l o b o s  d i r i g i b l e s
Madrid 24.—Actualmente se cons 

trujen varios globos dirigibles, con 
destino al parque aerostático de Gua- 
dalajara.

Son autores del proyecto el co­
mandante señor Rojas y el capitán 
señor Antunez.

Se cree que en Agosto podrán en 
sayarse los citados dirigibles.

Ahora se construye el barrancón 
que se instalará en Carabanchel, Municipio.

pena un penco; Gallito larga una es­
tocada tendida, tres pinchazos y me­
dia alta.

El toro cuarto es bravo y de po­
der; toma siete puyas, vuelca cuatro 
veces á los piqueros y asesina dos 
caballejos.

Relampaguito lo quita de este 
mundo con media estocada corta y 
otra buena. _ .

Al corrido en quinto lugar, lo pin­
cháis cinco veces, hace dar una vela 
á un tío del palo largo y le mata el 
rocinante.

Gallito parea entre los aplausos 
del público.

Coje los avíos postreros y termi­
na al animal con un píncñ¿l?o hondo 
y media estocada en el sitió de la 
pupa.

Él último, def Lozano, toma cinco 
varas, ocasiona tres caídas y mata 
otros tantos caballos.

Vuelve á coger los palos Gallito y 
cumple como bueno.

Relámpago acaba con - el toro y 
la corrida de una estocada honda.

- . . CÁDIZ

Madrid 24.—Comunican de Algeci- 
ras, que hoy ha paseado en coche, 
por aquella población, el diestro Ri­
cardo Torres, Bombita.

CORDOBA
Zjé 2¡ c r S z s z e s z

Madrid 24.—Comunican de Monte- 
mayor que el jefe de la estación fé­
rrea, por ciertos resentimientos á 
causa de asuntos del servicio, hizo 
dos disparos contra el inspector de 
ferrocarriles, apellidado Pérez, hi 
riéndole gravemente.

BARCELONA
231 m ío - tro  a l c a l d e

Madrid 24.—Dicen de Barcelona 
que el nuevo alcalde de aquella ca­
pital, señor Coll y Pujol, ha declara­
do que le sorprendió su nombramien­
to para la alcaldía.

Agregó el señor Coll que su situa­
ción en el Ayuntamiento será difícil, 
por el estado en que se encuentra el

a?gu-

donde se harán las experiencias. 
G r d e s z  t í e l  c a p i t á n  s y e s a e -  

seaí
Madrid 24.—El capitán general ha 

dispuesto que los jefes del ejército te 
envíen relaciones mensuales de los 
individuos que prestan servicio fuera 
de filas.

2723 ©  s e ñ o r i t a  css. g l o b o  
Madrid 24.—Hoy se lía elevado un 

globo en el recreo del barrio de Sa­
lamanca, de esta corte.

El globo, que se titula Mercedes, 
iba tripulado per la señorita Coro- 
minas y tomó dirección Surdeste.

Perseguían al globo muchos auto­
movilistas para alcanzar el recuerdo 
que ha prometido la aeronauta á
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SSaz&cmps® tí© g l o b o s
Madrid 24.—El lunes próximo se 

celebraráun concurso deglobos para 
disputarse la copa ofrecida por el 
rey.

Se han inscripto ocho globos.
U sa. a e r o p l í s .  Z2G2

Madrid 24.—Se está ultimando la

S ° £ e s ta  3z*3pGzzsi¿sl&
Madrid 24.—Telegrafían de Bar­

celona que á causa del fallecimiento 
del señor Barrio y Mier, se ha sus 
pendido la fiesta que debía celebrar­
se en el Círculo tradicionalista.
Esa h o n o r  tí©  S o l  y  O r t e g a

Madrid 24.—Informan de Barcelo­
na que en el Centro Nacional Espa­
ñol se ha dado un te en honor del se­
ñor Sol y Ortega.

E l  f r a c a s o  t í ©  J k r r e v i r
Madrid 24.—En la reunión celebra­

da por la junta de defensa de Barce­
lona, después de una escandalosa 
discusión, acordase comunicar á las 
demas personas que costean el poli­
cía Arrow, que debe cesar en sus in­
vestigaciones el detective inglés.

T ’o r o s
Madrid 24. — De Barcelona dan 

cuenta de la novillada efectuada hoy 
en aquella capital. Los novillos resul* 
taron mansurrones. El Gallo estuvo 
poco afortunado en la lidia; Padilla, 
quedó bien, y recibió un puntazo; y 
Éombardini y López, superiores.

diatamente y se impuso á las fieras, 
amedrentándolas con el látigo y un 
revólver.

En el público que asistía al espec­
táculo se produjo un pánico horrible.

El domador hizo retirar al ciclista, 
que seguía desmayado, y en vista de 
que un león intentó arrojarse sobre 
aquél, lo impidió, dominando á la 
fiera.

Fortunio resultó herido de un zar­
pazo del león.
S o a  h u t e l g c  e le  S a s s c r l p t o a

Madrid 24.—Telegrafían de París 
diciendo que ha marchado á Marse­
lla el ministro de Marina de la repú­
blica francesa, á fin de solucionar la 
huelga que sostienen en la citada ca­
pital los cargadores de buques.

ITALIA
¿ u f o l a r e s  t í ©  t i e r r a

Madrid 24.—-IDespachos de Messina 
y Reggio dan cuenta de haberse sen­
tido un fuerte temblor de tierra en 
aquellas dos capitales.

El vecindario de Reggio, poseído 
de gran pánico, abandonó la pobla­
ción, huyendo al campo.

En Messina se han hundido 
ñas casas, sin que afortunadamente 
ocurran desgracias. 
O o s s z s a e jm o r a n d o  zzsa cosza

fosa t e
Madrid 24.—Comunican de Milán 

diciendo que en Solferino se ha con­
memorado con gran solemnidad el 
combate que dieron las tropas fran­
co-italianas oontra los austríacos y 
en el cual murieron muchos por de­
fender la unidad italiana.

Al acto han asistido los reyes de 
Italia y comisiones oficiales de Fran­
cia.

U n a  foosaafoa
Madrid 24.—Notician de Roma que 

en un barrio obrero, próximo al Va­
ticano, estalló una bomba, ocasio­
nando muchos daños.

No ocurrieron desgracias perso­
nales.

MARRUECOS
O c s a t r a  e l  s s a lÉ á tz a

Madrid 24.—Comunican de Fez 
que todas las kabilas de los alrede­
dores se han sublevado contra el sul­
tán Muley Hafid.

El Roghi tiene avanzadas á cuatro 
kilómetros de la población.

Se teme que en el mismo Fez esta­
lle una revolución á favor de Abde­
lazis.

Cerca de Mequinez se encuentra 
Muley Kevir, personaje que también 
excita los ánimos contra el sultán.

¿  E s z  t r e e s © 22a  e s o ?
Madrid 24.— Comunican nuevos 

despachos de Fez que corren allí ru ­
mores de que Muley Hafid hizo en­
venenar á su hermano Mohamed el 
Tuerto i porque dentro del palacio se 
tramaba un complot para proclamar­
lo sultán.

construcción del aeroplano, del q u e | © I © « I t í ©  
son autores los hermano.1 Salamanca.

En breve se harán los ensayos en

‘F o r o s  esa M a d r i d
Madrid 24.—Hoy se han lidiado en 

este circo taurino seis toros de la ga­
nadería de don Teodoro del Valle, 
por los diestros madrileños Vicente 
Pastor y Antonio Boto Regaterin.

La entrada es floja, viéndose gran­
des huecos en la gradería.

Se da suelta al primer bicho que 
toma cinco puyas, proporciona cua­
tro tumbos y despena un penco.,

Regaterin  veroniquea, siendo em­
pitonado sin consecuencias; banderi­
lleado el del Valle pasa á la juris- 
dinción del ex cbico de la blusa que 
ejecuta una difícil faena de muleta 
para dejar una estocada superior 
que te vate palmas abundantes.

El segundo astado toma los mismos 
lanzazos que su hermano, ocasiona 
dos caídas y mata un jaco.

Después de banderilleado regular­
mente, empuña Regaterin  los avíos 
de matar y previos algunos eficaces 
mantazos, deja una estocada corta, 
magnífica, de la que muere el de don 
Teodoro. (Ovación.)

El tercero, mas flojo, acepta solo 
cuatro picotazos, hace rodar una vez 
á los tios pesaos y no mata ningún 
rocinante.

Vicente Pastor realiza una exce­
lente faena de muleta, da un pincha­
zo y termina con una estocada corta.

Él cuarto cornúpeto se apaña con 
¡seis alfilerazos, voltea cinco veces á 
\ los del palo largo y manda un jamel-

Carabanchel.
E7aa a pesara to  e le  a ^ i ^ c lé s a .
. Madrid 24.—Han dado comienzo 
los ensayos del aparato de aviación, 
número dos, del capitán señor Ca­
ndías.
I s a  f a z a a t a  t í ©  t i r e  z s a c É o °  

saal
Madrid 24.- Se ha reunido la junta 

de tiro nacional para redactar el re­
glamento que ha de servir al nuevo 
cuerpo de tiradores de la Armada. 

E z s E a c l ó s a .  r e l i g i o s a
Madrid 24.—En la parroquia de 

Nuestra Señora de Covadonga se ha 
verificado hoy una función religiosa 
dedicada al patrón de los Caballeros 
de la orden militar de San Juan de 
Jerusalen.
V e r fo e s s a  esa easaa Sssssfom- 

¿ jada
Madrid 24.—En el palacio de la 

Embajada inglesa se ha celebrado 
esta noche una verbena, que resultó 
brillantísima.

Los jardines de la embajada, don­
de se instalaron puestos de refrescos 
y horchatas, mostraban espléndidas 
iluminaciones.

Las damas asistieron á la fiesta lu­
ciendo mantones de Manila y artísti­
cos peinados.

^  r f s  J a  fgo á ¡a salchichería.
Madrid 24.—Notician de San Ilde-\ Regaterin da. algunos pases y  en- 

-onso, que el monarca ha señalado la jtranao bien, larga un pinchazo alto; 
¿echa y hora en que se celebrará el \ repite con la flámula y arrea un vola- 
bautizo déla infantita Beatriz. j pié extra. (Ovación.)

Madrid -24.—Dicen de Barcelona 
que el nuevo alcalde de aquella capi­
tal, señor Coll'Pujol, se ha agravado 
en la enfermedad que padece.

VALENCIA
Us& fot22£(DlZ2í3t£*

Madrid 24.—Telegrafían de Valen­
cia, que en Miram'ar han celebrado 
un banquete los asambleístas que 
han asistido al congreso de ense­
ñanza.

Presidió el señor Ortega Munilla y 
á pesar de las diversas ideas que en 
las sesiones han sustentado los con­
gresistas, reinó entre los comensales 
la más franca unión y fraternidad.

El abogado católico, señor Oller, 
dedicó el banquete al señor Ortega 
Munilla.
O o z a g r e a G  t í ©  a r Q E s i S s c -

t o s
Madrid 24.—Informan de Valencia 

que el Congreso de arquitectos, allí 
convocado, continúa sus sesiones.

Madrid 24.—De Valencia telegra­
fían que se ha aplazado hasta maña­
na el concurso de juegos atléticos.

CASTELLON
‘m o r o s  esa V ls a s ir o z

Madrid 24.—Despachos de Vina-
roz dan cuenta de la corrida celebra­
da hoy en aquella plaza por los dies­
tros Gallito y Relampaguito.

Los bichos de Lozano cumplieron.
El primero tomó cinco varas; pro­

porcionó una caída y mató un ca­
ballo. •

Gallito se deshizo del astado con 
un pinchazo, media delantera y una 
contraría.

El segundo fué matado por Relam­
paguito  de una buena estocada.

El tercer toro aguanta cinco lan- 
zasos. ocasiona una voltereta y des-

FRANCIA
f a z z e e s o  e s s z o c i o s a s z a t e
Madrid 24.—Participan de Orleans 

que entre los atractivos de la feria 
que allí se celebra, figura uno verda­
deramente emocionante.

En la casa de fieras del domador 
Fortunio se ha instalado un círculo,

¡llamado “El círculo déla muerte1̂
sobre la jaula descubierta de los leo-L . __
nes, por el que tenían que pasar-á!su terraneos- 
velocidad increíble, dos ciclistas. &i&s7Éedi&

Acudió enorme concurrencia para 
presenciar el emocionante espectá­
culo.

Al pasar uno de los ciclistas por 
el círculo, se desvió de la línea que 
debía seguir y cayó dentro de la 
jaula, hiriéndose en la cabeza.

La bicicleta, que también cayó 
dentro de la jaula, hirió á uno de los

l e a s  e z a r o p e o s
Madrid 24.—Nuevos despachos de 

Fez, anuncian, que ios europeos allí 
residentes, en vista de la situación 
creada, se disponen á abandonar la 
población.

M & g r o s  r e fo e le S o s
Madrid 24.—De Larache comuni­

can, que 2.000 negros que reclutó el 
sultán Muley Haffíd, se niegan á de­
fenderte, convencidos de que los han 
de derrotar.

INGLATERRA
W e s . r i t a s  3 > I z G g & e la &

Madrid 24.—Informan de Londres, 
que en las costas de Irlanda zozobró 
una embarcación que recorría el la­
go Killerany, ahogándose nueve tou; 
ristas y dos marineros. 
E S zzp lo slá ss  esa l& s  saa isass

Madrid 24-—Comunican despachos 
recibidos de Pittbourg, que en las 
minas carboníferas ?de Wahrum, se 
produjo una explosión de gas grisú, 
sepultando á un centenar de obreros.

Han sido extraídos 18 cadáveres y 
numerosos heridos.

Se desconfía de salvar á los res­
tantes obreros sepultados por la ex­
plosión.

ABISINIA
Z S s s a p s r o s S o r  f a l l e c i d a
Madrid 24.—Se han recibido en 

Londres despachos anunciando que 
ha fallecido el emperador de Abisi- 
nia, Meneíik.

Añaden los despachos referidos 
que la emperatriz trata de ocultar 

¡la noticia mientras se arregla quien 
¡ha de suceder á Menalik en el trono. 
) De todas maneras, es de temer que 
J se promuevan graves disturbios en 
la Abisinia.

PORTUGAL
S a c u d í t í é a s  s é s s s a i c o s '

Madrid 24.—Telegrafían de Lisboa 
que en la región de Ribastejo se han 
sentido nuevos é intensísimos ruidos

©22
Madrid 24.—Telegramas recibidos 

de Lisboa comunican que al salir una 
pocesión de la iglesia, se hicieron 
desde una casa inmediata numerosos 
disparos.

A consecuencia de la agresión ca­
yeron heridas varias personas que 
marchaban á la cabeza de la proce­
sión.

Como seguían haciéndose disparos 
El domador Fortunio acudió inme-; se produjo un pánico indescriptible

leones.
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entre la multitud, que se hallaba en 
aquel sitio.

La gente corría de un lado para

fía  de todas las ciencias, artes y secciones en 
qne se dividen.

40. extensísimos capítulos de A gricu ltura , 
A lgebra, Antropología. A ritm ética' Arqui____ ___• j  , , . . .  * . xa.igcui.rt, íiuituiJujugw , •rvniiueiica, m u u i-

O tr o  p o s e í d a  d e  h o r r i b l e  p a v o r  y  S in j te c tu r a ,  A s tro n o m ía , B a c te r io lo g ía , B iolo-
acertar dónde refugiarse.

Resultaron dé la brutal agresión, 
cinco muertos y 26 heridos,

Los autores dél atentado fueron 
detenidos;'resultando ser cuatro co­
nocidísimos anarquistas.

£ 1  p ú b l ic o ,  l le n o  d e  g r a n  in d ig n a ­
c ió n , in te n tó  ly n c h a r  á  lo s A g r e s o r e s .

Son in e x a c ta s  la s  n o tic ia s  q uo  han  
c irc u la d o  rs s p e c to  á  q u e  e l dom ingo 
p ró x im o  se  c e le b ra rá  u n a  n o v illa d a  en 
la  p la z a  d e  to ro s  d e  e s ta  c iu d ad .

L a  e m p re s a  so e n c u e n tra  re a liz a n d o  
g es tio n es  p a r a  q u 3 el d ía  4 de Ju lio  se 
lid ien  c-n G ra n a d a  se is  nov illos de A l­
c á n ta r a .

Si fu e ra  posib le , e s to q u e a rá n  la 3 r a ­
se s  el d ie s tro  g ra n a d in o  T abernerito  y  
e l m e jic a n o  .C alderón .

E a  c a so  de q u e  esto s  te n g a n  c o n tra to s  
■firmados p a r a  d icho  d ía , l a  e m p re sa  h a ­
r á  o tra  co m b in ac ió n .

PU B L IC A C IO N E S
El Cuento Semanal de hoy publica una no 

vela certa del iasigee director del Heraldo de 
Madrid titulada La hora f e l i Decir que es 
un primor de amenidad y de buen gusto es 
ocioso tratándose de pluma tan popular y tan 
loada como la del simpático Francos. Pero 
es que además del autor de El Teatro en Es­
paña coloca la  tram* de su obra en el bogar 
de un autor dramático muy aplaudido en el 

•cuarto de un cómico popularísimo y en los 
entre bastido» es de un Teatro que todos co 
nocemos. ¡Intrigas y costumbres de telón 
adentro por un autor tan experimentado 
como Francos! ¿Cómo no regocijarse con el 
solo anuncio de tu  lectura? Además, Cam 
prodano .su  niño autor de La bora feli% có 
media, el actor, los m urm uradores... serán 
tinos imaginarios—tenemos entendido que 
Francos ásí Jo afirma—pero...
. En suma, La hora feli  ̂ auguramos que ha 

de ser objeto de variadas controversias y uno 
de los mas brillantes éxitos de E l Cuento Se- 

* manal, qae agotará  su edición. '

gía, Botánica, Bromatología, Cosmología, 
Criminología, Demografía, Derecho, Econo­
m ía, Embriogenia, E scultura, Filosofía. F í­
sica, Fisiología, Geografía, Geología, Géo- 
m etría, Gram ática, Higiene, Histología, H is­
toria, Lingüística, L itera tu ra , Música, O ra­
toria, Patología, Pedagogía, P in tura, Poe­
sía, Química,, Retórica, Sociología, T e ra ­
péutica y'Zoología.
. 2.800 libros citados, con indicación del au­

tor, título de .la obra, edición, etc., y un ín­
dice alfabéticorde 20,000 artículos que dan ¿ 
la Enciclopedia el valor y la  utilidad de un 
diccionario.

L a  obra en conjunto consta de unas 1.400 
páginas en 4.° mayor, está editada con gran  
lujo, en buen papel vergé y esmeradísima 
impresión. , - , . .

Precio de la obra: E n  rústica, 30 pesetas; 
encuadernada en un tomo, 33 p ías.;-en dos 
tomos, 35 ptas.

J t e c c l o n  J Ü s I I j p s i s S e
bultos 2?a ra  hey

Guillermo, confe

L a  casaB ailly-B aillíére acaba de poner á 
la venta Los Abonos en Viticultura', obra inte­
resantísima y de una gran  actualidad.

L a  vid, por /a extensión que ocupa en 
nuestro país, por lo bien que se adapta á  las 
condiciones de su suelo y clima, por ser el 
cultivo más indicado para nuestros secanos y 
nuestras tierras de escasa fertilidad, es la 
planta más netamente española.

Muchísimos de los terrenos que hoy visten 
con el verde esmeralda de sus hojas, queda­
rían yermos si la vid desapareciera de*ellos.

Y este es el caso en que la vid se halla 
hoy: en peligro de abandonarnos para siem

Santos del día 25.—San 
sor; San Eloy, obispo..

L iturg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
San Guillermo, abad, con rito doble y color 
blanco. Conmemoración de la  octava.—Las 
vísperas desde el capítulo son del siguiente 
(San Juan  y San Pablo, mártires) con conme 
meración del antecedente y de la  octava.

Jubileo perpetuo.—En i t  Capilla de los Re 
yes Católicoá y N tra. S ra  de ias Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
San Juan  délos Reyes, á devoción de doña 
M aravillas B arrante, viuda de Pérez de Re- 
rrasti, en sufragio délos dif notos de su fa­
milia.

Se manifiesta á  las seis de la  mañana y se 
oculta á  las siete de la  tarde.

Rosario.— fin  la  C atedral, San Andrés, 
San Ildefonso y S a s J o s ó , á  las eche de la 
zaaüana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al taque de oraciones.

Misas cantadas.—E s  la  C atedral y Capilla 
Real, á las nueve de la m añana.—En Sao 
Juan de los Reyes, a la misma hora.

Misas rezadas de pumo.—En la Catedral, 
i  isa och® y ocho y media de la mañana.—E e 
la Capilla Real á  las ocho y cuarto.—En San 
José, S aa  A ndrés, San Ildefonso y Sao Mn- 

las oche.—E a les G ^rachinas, Hos- 
gií&iicos, Sagrado Corazón ie  Jesús y Sor. 
Juan cíe Dios hay Misa de mc^ia en 
¡sera, desde Isa se:s hasta l~ t dic-z y media á<- 
la m añana.—E n Santa M aría Magdalena 
desde las siete á  ias diez.

H ay M ira á  la3 doce, en  Nuestra Seüor* 
de las A ngas-aa , San J vz . j , Sania Mana

por disparo y lesiones. Abogados, señores 
A guilera y Vida; procuradores, señores Ca 
no y Montilla; secretario, señor O rtega.

Sección seganda.—Juzgado de A lm ería, 
en virtud de recusación hecha del presi­
dente y magistrados de aquella Audiencia: 
contra Rafael F illias Cid, por falsedad. Abo­
gado, señor G. Jiménez; procurador, señor 
G. Rodríguez; secretario, señor Alonso.

Motril: contra Evaristo F e rre  Jiménez y 
otros, por disparo y lesiones; vista por ju ra­
dos. Abogados, señores Fernández M ir y 
Fuente Vinuesa; procuradores, señores H e­
rre ra  y Cano; secretario, señor Lezcano.

Sección extraordinaria.—Iznalloz: contra 
José M aría Camoro A guilera, por disparo. 
Abogado, señor C arrillo; procurador, señor 
González Gómez; secretario, señor Valverde. 

V a c a n t e

REGISTRO CIV IL
En los juzgados municipales de esta capi­

ta l se han hecho las siguientes inscripciones: 
Campillo.—Defunciones: ninguna. 
Nacimientes, 2.
Sagrario .—Defunciones: Ricardo Almirón 

Q uintana. Dolores González Fernández y 
Carmen Pedrosa Morillas.

Nacimientos. 2.
Salvador.—Defunciones: Carmen Turati 

Alonso.
Nacimientos: ninguno.

ESPECTACULOS

:

Lux Edén |
Cinematógrafo situado en la Gran Vía. 
Secciones desde la3 cinco de la tarde ea 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene­

ral, 20 ídem.

ANUNCIO

£9» O <rozzro*»

E n Fonelas se halla vacante el cargo de 
juez municipal.

Sfí ALQUILA UN PISO
precioso, en la  calle de San José baja, á cor 
ta distancia del-Embovedado de la C arrera, 
con agua, instalación eléctrica y cuantas co 
modídades y condiciones higiénicas se exi­
gen hoy en las edificaciones modernas.

E n  el núm. 17 de dicha calle darán razón.

Precias de! dia 24 da Junio da Í0ÍO
GRANADA '

Trigos en la  Alhóndiga. 43 á  51 rs. fanega.
Cebada.~ ..............................00 á  00 „
H a b a s ...................................00 á 00
Maíz. ...................................00 á C0 „
Yeros 0C á  00

J&lhónóígñ de granos
• _ T jugo.

Existencias del día anterior. 1164 quintales. 
E ntrada de h o y .....................221 " „

Apuntamiento
san ia

pre y dejar sin utilización-económica posible M&gEaleua, San Juan de Dios y San Juan de
u«a erran nnfí/a ^ol ciioIa nufrí/% nno /•nk<ac. IOS XvCyCS.

Esta-sem ana publica Los Contemporáneos 
un delicioso original de L uis Bonafaux titu ­
lado, De mi vida y  milagros.

E ste  número, que ha ilustrado primorosa­
mente Cilla, y en el que aparecen varios re­
tratos del popular escritor, constituye “ia ac 
tualidad* lite ra ria  más importante. ¿A quién 
no han hecho re ir  las cosas de Bonauxí? En 

.esta obra, modelo de gracia, ligereza y des 
enfado, desfilan como por cinta cinematográ­
fica, muchos escritores contemporáneos que 
la  pluma tierna y  cáustica á  la* vez de Luis 
Bonafoux, ha retratado  de un solo trazo ma 
gisiral.

De mi vida y  milagros será uno de los ma 
yores éxitos de Los Contemporáneos.

Hemos recibido el último número ce Espa 
ña Futura, correspondiente al 15 y 39.de Ju  
eio, que publica trabajos de verdadera reso­
nancia.

£1 sumario de dicho número es como sigue:
E l régimen parlam entario en España, por 

el Barón de Sacro L irio .—Bodegas coopera 
tivas, por Rivas Moreno.—Paisajes sociales: 
E l hijo, por_ A ngela Bzrco.—Situación fican- 
t i  ra  mundial.—Economía y Hacienda: Polí­
tica económica, por A  G arcía Alix. Les in 
.giesos municipales de Madrid, por Caries 
C aam año.— Informaciones financieras, co 
-merciales, industriales y ag: ícelas.—E l peli 
g re m arroquí, p er Vicente V era. Cuba en 
19C6: comercio, navegación y emigración, 
por C. de C .—N eta política: Cuando no pasa 
nada, por Claudio Frollc.

E sta  revista se vende en todas las librerías. 
Pedidos de colección del prim er trim estre, á 
la  administración: Augusto de F igueroa, 7, 
Madrid.

una gran parte del suelo patrio, que cubier 
to con sus Jpámpanos es fuente inagotable de 
riqueza.

Cómo nadie ignora, la  filoxera ha invadi­
do ya la ck3Í totalidad de nuestras provincias 
vitícolas. E s preciso volver á crear esa r i­
queza, injertando la vid española sobre pies 
americanos. - - '

Pero ésto exige un gasto crécido; hay que 
desfondar el terreno para hacer la planta 
ción. L as vides injertadas cuestan caras. Po 
ner de viñedo en estas condiciones uua hec­
tárea supone un gasto de más de 1.000 p e ­
setas-. -

Este coste de Ja instalación, tan  superior 
al que antes era  preciso, exige, como c-s na­
tu ral, para que e¡ cultivo resulte rem unera 
dor.'un mayor rendimiento. A ñádase á esto 
el bajo precio á que se vende actualmente el 
vino, y se comprenderá que, si no se obtiene 
de! viñedo un mayor rendimiento, el cultivo 
se traducirá en pura pérdida.

¿Que cómo se aumenta el rendimientc? Cu!- 
tiv .n áe  mejor; y sobre todo abonando.

L a  vid apenas se ha abonado hasta ahora 
en España, y se.ignora cómo debe abonarse. 
Ademas, no ppede copiarse servilm ente lo 
que en el extranjero se hace. Los distintos 
marcos de plantación, tan amplios en E spa­
ña como estrechos en el extranjero; la  distin­
ta producción de nuestro viñedo, comparada 
con ¡a de otros países; la diferente condición 
de nuestros caídc-s, n ig e n  un abonado com­
pletamente distinto.

En el libro de don Andrés Garrido encon 
tra rá  el viticultor cuantos datos precisa para ! 
abonar sus viñas_rac¡onalmente y obtener de{ 
ellas el debido rendimiento.

D e venta en todas las librerías, a l precio 
de 4 pesetas én rústica y 5 encuadernado eñ 
tela, y en provincias 4‘50 y 5‘50, respecti 
vamente Editores, Bailly B aiüiére é hijos. 
Madrid.

Novena en honor de San Antonio. — En 
Santa M aría M agdalena, á las ocho y media 
de la m añana.—En San Cecilio, á las siete 
de lá ta rde .—En San Matías, á la oración.

Novena.—En honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, en la  iglesia del Beaterío del San 
tísis-ao, á las seis de la tarde.—En la iglesia 
de P P . Jesuítas, á las seis y med-a y predica 
un R. P . de la Compañía.—Ea Santa María 
M agdalena y predica un R. P . del Noviciado 
de C artu ja .—En Zafra, á  la3 siete.—En San 
Juan de Dios, á  las siete y media y predica 
el R. P. Patricio Mediavilla, misionero dal 
Ipmscuiado.Corazón de M aría.—E a Nuestra 
Señara de ias Angustias, al toque de oracio­
nes y predica el R. P . Ensebio Gómez, de las 
Escuelas Pías.

Mes del Sagrado Corazón.—Por la maña 
na: En Saa Juan  de Dios, á Jas seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, ¿  las s ie te —En lás 
Capuchinas, á las e c h a —Por la  tarde: En 
Ntra. S ra. de G racia (Seminario), á  las cm

O rden  d e l d ía
c e le b r a r á  h o y e

d e l si

co. — E a si Sagrado Corazón, á las seis.—En
las Recogidas, á las seis y medía.—En Santa 
Inés, á  las siete.—E n Saeta Escolástica, San 
ta M aría M agdalena y N tra. S ra. de las Aa 
gnstias, al íoqne de oraciones.

Visita de la Corte de M arí2.—Nuestra Se 
ñora ce la  Encarnación, e s  la iglesia de su 
Convento.

*ixurxsv> *

Junta de beneficencia

Ests.cj ó r? M&ié o ra l o j ie  a
de ¿a

U N IV E R S ID A D  DE G R A N A D A

O» A 24 L E  J u n io  DE 1909

Horas

A la s  9 
A  ízs lo

Termó­
metro

192
M A S ;: -r

Baró­
metro Viento

S or
s. O.

Estado 
dei délo

Despejado I 
Despe j  «¿o;

707 58 
706 58

i  s  Jas fieras
Tem peratura máxima al sol, 39 2.—Idem 

máxima á la sombra, 27'4 —Idem mínima cu­
bierto.¡11 0 —ídem mínima descubierto. 9 2 .— 
Lluvias. G'CO. -  Evaporación. 8 65.

A.lrededor del Mundo publica esta semana, 
entre otros, los siguientes artículos, ea su 
mayoría profusamente ilustrados:

Fiésoíe. la ciudad de F ra  A ngélico.—Para 
qtie sienten bien los baños. —Llamando á  la 
oración (Cómo se hace en varios pueblos) — 
L a  fresa, ei reum a y la g o ta .—E-m isterio de 
las C2sas con duendes (Cómo lo explica Lcm 
broso).—Otro invento maravilloso (Aparato 
parz que los barcos se guien solos).—L a sim­
patía de jo s  animales hacia el hombre (Cómo 
se manifiesta).—Coleccionistas ex travagan­
tes.—Avisadores de automóviles.—L a  esta­
tua  mayor de E uropa.—L a timidez nerviosa 
de los oradores (Cómo se rem edia).—Los ins­
trumentos de una banda (Su historia y sus 
vicisitudes).—Remedios peores que las en­
fermedades (Algunos errores vulgares).— 
P ara  no mold rse las u ñ a s .-L a  bicicleta 
aérea.—El polvo para p roducirla  lluvia.— . 
L a  colección de supuestos delfines (U a mis-, 
terio histórico famoso).—L a  estación de ios: 
constipados y catarros (Cómo influye en ellos 
la  alimentacióo);

n  -u  4  i  L I T A R E S
servicio de L. plaza para l'oyz

Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Enri

?ue Ambei Cárdenas, coronel de Córdoba.— 
maginaria, don Pedro Lozano González, t e ­

niente coronel de Córdoba.—Hospital y pro­
visiones, don Emilio Iturriaga L a tieer, 4.°ca­
pitán de Córdoba.—Plantón en ei Gobierno 
militar, sus ordenanzas—E a Torres Berme 
jas, A rtillería. — Pasee de enfermos, Vitoria. 
—De orden de su excelencia 
mayor de plaza, Manuel Gil.

LIBRO IMPORTANTE

E l número 626 de la interesante revista 
Gaceta Médica del Sur de España, contiene el 
siguiente sumarie:

Lo que sabía y expendía un oculista de an 
taño, £*. Sapelii. —Fractu ra  de la pelvis con 
ro tura  de la  u retra , V . Fidalgo T ato .—Con 
cepto del átomo en la físiio química moder 
na,.J . M. de Acosta.y Tovar.

Sección Médico Social.—Sangre y a ren a .— 
T ras aforismos.—Del 2cervo,—Notas de la 
quincena.

Boletín bibliográfico.
S

Enciclopedia de cultura general, por don 
Juan  Téiiez y López.

Esté libro, de corte nuevo y origínalísímo, 
no es un diccionario enciclopédico más. Su 
autor se ha propuesto, y creemos que lo ha 
conseguido, exponer en forma lo más ciara 
posible, y sistemáticamente ordenadas, las 
nociones que de todas las ciencias y artes 
debe poseer una persona culta. Todo el aína 
do habla y escribe de la necesidad absoluta 
y  urgente de difundir en España la  cuitara 
general; pero nádíe se ha preocupado de ex 
poner claram ente en qué consiste esta cuiíu 
r a  y  de qué nociones debe componerse. Tal 
es el objeto de esta Enciclopedia.

Divídese la obra en des partes.
L a prim era, titulada "La cu itara  en Espa 

ña~ comprende los siguientes artículos, cuya 
im portancia no creemos necesario encarecer: 

I .—E l problema nacional —Inventario ce 
la  cultura de un español tipo.—Consecuen 
cías.—Dificultades'*para una solución.—Le 
que puede hacerse.—L a cu ltura en el hom­
b re  y  en la  m ujer.

.II-—P lan  sistemático de un curso de culau 
ra  general.—L a  teo ría .—Mi sistem a evoluti­
vo de la cu ltura .—L a práctica.—L a  escuela 
modelo.—D esarrollo aeí p lan  en  las capita­
les de provincia y en  los puebios.-

L a  segunda parte , titu lada "Elem entes de 
cu ltura general" es la  principal del libro y 
contiene:

1.410 artículos enciclopédicos, con la  e ti­
mología, nociones fundamentales y  bibliogra-

L c es siíi d u d a  a lg u n a  e i A n u a rio  
R ie r a  p a r a  1909 q u e  se  h a  p u es to  á  ia  
vente; estos c ía s  y q u e  h eñ io s  rec ib id o  
en  e s ta  re d a e e ió c . 8 u im p o r ta n c ia  d e ­
r iv a  d e  la  u tilid a d  q u e  r e p o r ta  á  c u a n ­
to s  lo c o n su lta n  y de q u e  no es m a te r ia l ­
m e n te  p e s ió le  e m p re n d e r  n in g ú n  n eg o ­
cio d e  modo a c e r ta d o  s in  r e c u r r i r  á  él. 
E l v ia ja n te  p a r a  a d q u ir i r  c l ie n te s , el 
in d u s tr ia l  p a r a  n o m b ra r  c o rre sp o n sa ­
les, ei o f ic in is ta  p a r a  s a b e r  e l  n o m b re  
y ia  d irecc ió n  d e  d e te rm in a d a s  a u to r i ­
d ad e s , e l r e p re s e n ta n te  p a r a  o b ten e r 
re p re s e n ta c io n e s , el e d ito r  p a r 3 cono­
c e r  á  to d es ios l ib re ro s  d e  E s p a ñ a , si 
a g r ic u l to r  y e i g a n a d e ro  p a r a  a v e r i­

g u a r  la s  fe c h a s  y  lu g a re s  de ia s  fe r ia s  
^ e e m a n a its , m en su a le s  ó a n u a le s , e i c o ­

m e rc ia n te  p a r a  a m p lia r  su s  negocios, 
ei p ro p ie ta r io  p a r a  in q u ir i r  d ire c c io n e s  
de in d u s tr ia le s , e l a b o g a d o  p a r a  su s  in ­
d ag ac io n es , el c u r ia l  p a r a  su s  p e s q u i­
sas, h a n  d e  a c u d ir  fo rz o sa m e n te  á  la s  
fú e n te s  d e  in fo rm a c ió n  d e l A n u a r io  R íe  
r a ,  p o rq u e  es  e l m ás  co m p le to , e i m ás  
c la ro  y  e l m e jo r  d e  e u a n to s  ex is ten ; 
p o rq u e  c-s e l ú n ico  q u e  p o n e  á  d isp o si­
ción d e  su s  c lie n te s , e l  e r ig e n  de tc-dos, 
a b so lu ta m e n te  todos Jos d a to s  q u e  in ­
s e r ía ;  hecho  q u e  b a s ta  p a r a  a c r e d i t a r ­
le y  p a te n t i z a r  q u e  todos ios d a te s  q u e  
p u b lic a  son a u té n tic o s  y  e x a c to s .

O tr a  v e n ta ja  o frece  á  sq3 c l ie n te s :  les 
p ro p o rc io n a ., g r a c ia s  á  un  e x c e le n te  
s e rv ic ie  m o n tad o  ex p ro fe so , to d a s  la s  
se ñ a s  dél e x tr a n je ro  q a e  p u e d a n  n e c e ­
s i ta r .

E i A n u a r io  R ie ra  c o n s ta  d e  2 tom os 
d e  4.500 p á g in a s  d e  le t r a  c la r a ,  d e  im ­
p re s ió n  e s m e ra d a , y  só lid a m e n te  e n ­
c u a d e rn a d o : C u e s ta  23 p e se ta s  en  to d a s  
ia s  l ib r e r ía s  d e  E s p a ñ a  |y  e n  la  c a s a  
e d ito ra  q u e  re s id e  e s  3 a r e e lc n a ,  C on­
se jo  d e  C ien to  238, p u d ién d o se  ta m b ié n  
h a c e r  lo s  g ád id o s  a l c o r re s p o n s a l- re p re ­
s e n ta n te  d e  d ic h a  o b ra  en  G ra n a d a , don. 
Ild e fo n so  C . M uñoz d e  M ésa, .q u e  v iv e  
e a  la  c a l is  d é  M o n ta lv á n , n ú m e ro  I .

A y e r  c e le b ró  sesión  la  ju n ta  p ro v in ­
c ia l  de B en e ficen c ia , b a jo  la  p resid en  
c ia  d e l g o b e rn a d o r  civi.q ssfio r -Soler. 
A sis tie ro n  ios s e ñ o r ts  T allo , F r ía s , con 
da d e  M ira v a ü e , L iiío , m a ra u é a  de D i­
la r ,  D L z  R o g é s y  A lfo n s e a . '

S s  a p ro b ó  la  e s ta d ís tic a  d e  la  B*uefi 
c e n c ía  p a r t ic u la r ,a c o rd a n d o s e o n v ia r ia  
a l  m in is te rio .

FuorcGi d es ig n ad o s  los se ñ o re s  T eilo , 
C a se rm e iro , F r í a s  y  A lfo n sea , p a r a  que- 
se  c o n s ti tu y a n  en  ei H o sp ita l d e l Refu 
nio y  en  los b e a te r ío s  d e  S a e ta  Blariz 
E g ip c ia c a , S an lie ím o  y  S a n to  D om ingo, 
y a v e r ig ü e n  se  h a n  cu m p lid o  en  ios m is 
rao  ia s  c a rg a s f  p iad o sas , á  fin de em ití: 
u a  in fo rm e  que tie n e  in te re sa d o  el m i­
n is tro  da ia  G o b ern ac ió n .

S s aco rd ó  d e v o lv e r  a i  a lc a id e  de Loja 
ia s  c u e n ta s  del- H o sp ita l do d ic h a  ciu 
dad , c o rre sp o n d ie n te s  a l a ñ o  1907, par:; 
q u e  aa u p a n  c ie r to s  ju s tif ic a n te s .

T a m b ié n  se a c o rd ó  d e v o lv e r  ¿  d icho 
a lc a ld e  e l p re su p u e s to  d e l ex p re sad o  
h o sp ita l, co n fecc io n ad o  p a r a  el p resen  
te  añ o , á  fia  d e  q u e  e n v íe  t r e s  e je m ­
p la re s .

A sim ism o se  aco rd ó  d e v o lv e r  a l a l ­
c a ld e  d e  U g ija r  Ja c u e n ta  d e i H osp ita l 
dqí D iv in o  P a s to r , c o rre sp o n d ie n te  a! 
añ e  1907, p a r a  q u e  se  a p o r te n  á  la  m is­
m a a lg u n o s  ju s tif ic a n te s .

A p -o b á ro n se  la s  c u e n ta s  d e  les años 
1907 y 1908 y  e l p re su p u e s to  de 19Ó9.dei 

el Earaesto Pa íro u ú to  fu n d ad o  en  s a ta  c sD ita i n c r  
|d o n  J u a n  N . d e  H aro .

F u e ro n  a p ro b a d a s  ia s  c u e n ta s  dé 1908 
y e i p re su p u e s to  d e  1909 del h o sp ita l de 
Ja C onso lac ión  d e  E u é e c a r .

DIÓ3e c u e n ta  d s l e x p e d ie n te  d e  c la s i­
ficac ión  de.l h o sp ita l  de L o ja . . L 

S e  a c o rd ó  p e d ir  ia  e s c r i tu r a  do f u n ­
dac ió n  do d icho  estab lec im ien to .y -G tro s  
docum entos,- p a r a  d a r  e l in fo rm é, qué  
b a  o rd e n a d o  e l m in is tro , y d esp u és re  
so lv e r  lo q u e  p ro c e d a . ’:r

Y se le v a n tó  la  sesión . :

E n  la  sesión  que  
A y u n ta m ie n to , se d a r á  c u e n ta  
g u io n te  o rd e n  d e l d ía .

D is tr ib u c ió n  d e  fondos p a r a  ol mee 
d e  Ju lio  p ró x im o .

P ag o  d e  ií;s a te n c io n e s  d e l m es d e  J u ­
nio.

A cu erd o s de la s  C om isiones d e  O rn a ­
to  y  B en e ficen c ia , q u e  y a  conocen  los 
iee to ree .

C u en ta s  d e  o b ra s  m en o res .
E: c o n c e ja l don Jo sé  R o d ríg u ez  Con- 

trer& s, so lic ita  t r e s  m eses  do iíc e n c ia .
Oficio d e i a lc a ld e  d e  L in a re s , dando  

ias g r a c ia s  p o r la s  a te n c io n e s  q u e  ee le 
d isp e n sa ro n  á  la- b a n d a  in fa n til  de m ú ­
s ic a  d e  a q u e lla  c iu d a d , q u e  e s tu v o  en 
G ra n a d a  d u ra n te  la s  f ie s ta s  d e l C orpus.

D ea  P e d ro  J a é n  S ic lu n a  so lic ita  eu 
in sc r ip c ió n  en  e l p a d ró n  v e c in a l.

D e c re to  d e l a lc a id e , p ro p o n ien d o  ee 
a c u e rd e  lu z c a  d u ra n te  ei m es d e  Ju iio  
e! a lu m b ra d o  e x tra o rd in a r io  q u e  in d i ­
cam o s en  n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r .

C u en ta  de 2S9 p e se ta s , im p o r te  d e  la  
p in tu ra  de ios ban co s in s ta la d o s  en  los 
paseos.

E x tra c to  de la s  sesio n es c o lo b rad ae  
d u ra n te  el m es de A b ril.

S tro s  a su n to s
Se b a  o rd en ad o  a l  s o b re s ta n te  m u n i­

c ip a l q a e  r e t i r e  la s  p ie d ra s  q u e  ex is ten  
en  e l C am p illo  naje .

S s  le h a  e sp e d id o  c e rtif ic ad o  de b u e ­
n a  c o n d u c ta  á  Jo sé  O n tiv e rc s .

E l a lc a ld e  h a  dado  co n o c im ien to  a! 
ju z g a d o  d e  iaa  m u lta s  im p u e s ta s  á D ie ­
go M oiina y A ntonio  M uñoz, p a r a  qué ' 
Las e x i ja  p o r  ia  v ía  tíe a p re m io .

H a  o rd e n a d o  e i a lc a ld e  q u e  se  p ro ce  
d a  A la  r e p a ra c ió n  de ia  c o m p u e r ta  de 
la  fu en te  del p a rq u e  d e l T riu n fo .

T a m b ié n  h a  o rd en ad o  q u e  s e a  r e p a ­
r a d a  la  c a ñ e r ía  de la  c a s a -m a ta d e ro .

Vendido
Total. 1385

175

1210
Equivalentes á  408 fanegas
Quedan . . , ............

. A ce ites
En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias.—Depósito del Sur. sin existencias.—En 
Ja Caleta, 100 arrobas, á 55 reales cada una.

M a - t a á s t r o  p ú b l i o o
Carnización y precios de! dia de ayer:
21 reses mayores, con ceso de 2966 kilos, de 

1‘65 á 1‘85
113 borregos, con peso de 1153 kilos, á 1‘43.

Otros productos que se expendan en Jas

Aguas de Largarón

Sosiedad General Azucarera
D E  ESPA Ñ A

S e recuerda á los tenedores de obligaciones 
5 por 109 que según se anunció ea 24 de Mar­
zo último, el día l.°  de Julio próxíxyo tendrá 
lugar el reembolso a 'la  par en métálíco de 
las que no hayan acadido al cange-por las 
nuevas de 4 por 100.

En la misma fecha sé pagará el importe de 
los intereses correspondientes.al trimestre 
l.°  de A bril á 30 de Junio á razón de 9'P14 
pesetas por título, deducción ya h.ecbadélo* 
impuestos de utilidades y timbre de nego­
ciación. :

Los pagos se realizarán en los siguientes 
establecimientos, que facilitarán factura»; 
M ADRID: Banco Español de Crédito; BAR­
CELONA: Sres. M. Arnús y ComDañía;ZA- 
RAGOZA: Sres. V illarroya y Castellano; 
BILBAO: Banco de Vizcaya; GRANADA: 
Sres. Hijos de Rodríguez Acosta,■ OVIEDO: 
Sres. M asaveu y Compañía; FALENCIA: 
Sres. Hijos de V. Calderón; PONTEVE­
D R A : S r. D  José Riestra.

Madrid 21 de Junio de 1909.—El Secretario. 
J . Guillén Sol.

V
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Ja b o n e s  V irg e n  fie B elén
Pesetas

Blanco, clase 1.a , arroba 
Libra de 46J gramos . 
Crema, clase 2.a, arroba 
L ibra de 460 gramos . 
Moreno, clase 3 .a , arroba 
Libra de 469 gramos .

10-C0
00-45
C9‘00
00‘40
07'25
00-39

Prototipo de las aguas nitrogenadas
1636 metros sobre el miel del mar 

Temporada oficial: de 13 Junio í  21 Septiembre
H A B ITA C IO N ES. — Tarifa ordinaria: 

desde 2'25 á  15 pesetas.
FO N D A S.—n esde 4 á 12*50 pesetas.
C A R R U A JE S .—En Sab ñañigo, diligen­

cias, landeaux y automóviles, desde el 10 de 
Junio; y en Laruns, líne2 de Pan (Francia), 
landeaux, desde el 20.

Cuartos barnizados á la Chamberga.—Lnz 
eléctrica.— Estufa ce desinfección —Gran 
Casino con amplia terraza. Correosy Telé­
grafo.

Pídanse tarifas, folletos é iátormes al Ad­
ministrador general.

ESTAFETA 3£ LA PMVilCIA
Ha sido nombrado guarda jurado de la ve­

ga de Loja, José Muñoz Méndez.
—H a sido autorizado el presupuesto extra­

ordinario formado per el A yuntam iento de 
Pinos Puente.

—Por orden judicial ha sido suspenso el 
concejal del A yuntam iento de Fonelas, don 
Julio Gómez Padilla.

— L a guardia civil de Diezma, ha ocupado 
armas á José Heredia V argas.

—El día 21 del actual al llegar á  la esta 
ción de Guadix, Damián Gómez Rojas, se le 
extravió una cartera  que contenía una gran 
cantidad ce dinero y algunos documentos.
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COMPAÑÍA INGLESA D ¿

S E G U R O S  S O B R E  LA VIDA
Fundada en Londres en 1848 y establecida en España desde 1882 

P ro g re s o  re a liz a d o  en  d iez  años:

189S. — Ptas. 175.834.946 : 
1908. — „ 250.968 089

L a  G R ESH A M  tiene constituido para garan tía  dé sus Asegurados
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A ctivo  .
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en España, el Depósito'exigido por el A rt. 43 de la Ley de Presupues­
tos, de 30 de Junio de 1S93. habiéndose sometido á Iss disposiciones de 
la Ley de 14 de Mayo de 1908 y Reglam ento del 26 Julio  sobre Registro 
é Inspección dé jas Em presas de Seguros.
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O fic ina  p r in c ip a l :  S í. M ild red ’s H o u se .—LO N D R ES
(edificio propiedad ds la Compañía)

Z á iF Q c e z ó z z  eS& l a  S s z c z z z ’s e z l  SSs& ea zzóla s
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C a lle  d e  A lc a lá . n .°  18 m oderno  (38 a n tig u o ) .—M ADRID 
(edificio propiedad de la Compañía)
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ü ' n a  d e s g r a ó i a !
.Ayer, á las nueve de ia mañana, ocurrió 

una lam entable desgracia en la casa número 
6 de la cuesta de Aceituneros.

L a  niña de tres años de edad, Carmen 
Fernández M ontenegro, hallábase jugando 
en los corredores de dicha casa .yat apollarse 
sobre la baranda de los mismos rompióse esta, 
cayendo Carm en ai patio desde una altura 
de tres metros próximamente 

Acudió en auxilio de la  niña su madre 
Regina Montenegro López, la cual en unión

O í i o i a l
G aceta

L a  recibida ayer eu G ranada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

5 S o ls t ín  O ficial
E l de ayer contiene:
R eal orden del ministerio de G racia 'y  Ju s ­

ticia, referente á nombramientos de delega­
dos ó lepresentantes

O tra del de Fomento, sobre comunicacio­
nes marítimas.

O tra del mismo ministerio, referente á ex­
pedientes de expropiación ultimados hasta 31 
de Diciembre de 15K.8.

Edictos de los alcaldes de Gualchos y Ye- 
gen, relacionados con el apéndice al amilla- 
ramienío.

O trcs de los de Diezma, Juviles y M artas, 
relacionados con les repartim ientos de con 
sumos.

O tr j del presidente de la Ju c ta  municipal 
del censo, referente á elecciones.

Anuncio del jefe d é la  guardia civil, par 
ticipando Que el día 25 del mes próximo, 
se verificará la  subasta para contratar el se r­
vicio de calzado con destino ¿ las comandan­
cias de Granada y Jaén.

Edictos judiciales.
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DELEGADO-GENERAL PASA ESPAÑA:

SI?. B. J o s é  AL8 ÜER HERBEñfi, D irector de la Sucursal

Í .Barcelona.- Plaza de Cataluña, 9.
Bilbao: G ran Vía. 18.

Cáceres: Alfonso X III, 30.
\ Málaga: Marqués de Larios, 4.

y Agencias en las más im portantes ciudades del Reino
R A v n rTí<pnu (  B aaco  fie In g la te r r a .

I L o a d o s  J o in t  S to c k  B an k , L td . L
T OVDRRS I G1y n ’ m i lB ’ C u rrie  & C°L  \  L o c d o n  & S o u th  W e s te rn  B an k , Lfi.

BA N Q U ERO S EN E SPA Ñ A :
C rédit L y o n n a i s .................................................................. ) . . . n r>t r ,
Banco Hispano Americano. . ...............................• • I " ’^D R ID

y en provincias los principales Bancos y Casas de Banca 
A g e n ta  en  G ra n a d a :

D. Lui$ Moreno Martínez.—A cera de D arro ,14y l6
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Anuncio autorizado el 8 de Junio de 1909 por la Comisaría general de Segaros 
(A rt. 13 de la Ley y A rí. 38 del Reglamento)
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CONSULTA

de otras vecinas y del guardia municipal nú
m ero28,TorcuatoRuiz,condujeron á  Carmen 
á la casa de socorro, donde ios profesores de 
guardia le apreciaren la fractura de ia pier 
na izquierda y una herida extensa en dicha 
pierna.

Ocasionóse la  herida con el cristal de un 
farol que también cayó al patio.

Después ce  curada convenientemente fué 
la niña conducida a! hospital de San Juan  de 
Dios.

Instrucción Pública.

Enfermedades en general y ccn especialidad, 
Venéreas, á cargo del profesor
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Ha tomado posesión de su cargo el maes 
tro de la escuela pública deBéznar, don C ar­
los M aría Medina León y Z egrí ,

—H a cesado el maestro de la escuela pú 
biiea de Cónchar, ñon Eduardo L igero F e r ­
nández.

S £ S € ¡ Ú %  J S J D í O m  
Seft&Iamientcs para hoy

Sala  de lo civil.—Cam potéjar: den M atías
Pérez A m oraga, con don Pascual Robles Pa- 
lasón, menor cuantía, sobre ccm plim iea» áe
na contrato. Abogado, señor L . R nír; procu­
rador, señor C asas; secretario, señor Lez-
cauo.

Ssla_de lo crím icaL—Sección prim era.— 
3aza : üm ilio Gallardo B autista, centra Jn aa  
M anuel Caballero Zapata, p er disparo y  le­
siones. Abogados, señores R am írez, A guile­
ra  y Fernández A lvares; procuradores, seño­
r e s  Gómez y N avarro; secretario, señor 
O rtega.

Sar-tafé: contra José V are la  A rcas y otro,

CAPSLHOL EVITA LA 
CAIDA DEL

Cura la calvicie.— ¡Pelo á los 30 días!
PELO

Frasco 4 pesetas.—De venta en Granada: Perfum ería L A  GIRA LD A , don 
T E L E SFO R O  ¿IG L E R . Reyes Católicos. 31. .. . -

 ̂ Por el gobernador civil han sido otorgadas 
las concesiones mineras que á  continuación 
se expresan:

“Glasgoir" en la C alahorra, de la sociedad 
W illi2m Baird; “Espanta pájaros", uSan 
Bernardo", . * A ereopiano", •‘C urrito“, -\El 
automóvil" y "Demasía ¿  la mina José Arro- 

eu Baza, de don José A rroyo Rodríguez: 
"Jaita", "Olvidada" y "Demasía á  la mina 
Descuido" en Baza, de don M anuel Montoro
Redondo; "Trini^, “San  D iego“, “Santa E la 
áta“ y_ET res amigos* en F regenite , de don
Antonio Jim énez Cuevas; “N tra. S ra . de ias 
A ngustias* en D ólar y Gor; “E! Doctor Can- 
:ero_ en D ólar y Baza y  “M arianela“ en
D ólar, de la  Comoañía ¿e  las Minas de H né 
neja.

—Don José re ra a n d ez  G arcía ha renun­
ciado los registres mineros “i í i  Nena*. “E l 
«-añonazo* y  “D an Rodrigo*, en  término de 
G üejar S ierra.

Academia Isabel la Católica
? i m  DE U  üMIVEBSiOfS. 4

un

co:

rreos,
llerato. .. , . _

Comercio, hasta, obtener los títulos de Contador y Profesor Mercantil. 
Clases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Fran­

cés, Inglés é Italiano. ^
Se admiten internos. Informes al Director
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S am u e l P aso , 2 , G ra n a d a
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A LBONDIGA, 3 9  =  H  Ü
Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. - Cosen 

¿acia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—tralca casa 
que da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—2ffQT&: SI genero de esta oasa ea alemán, nada americano. ______________

Para
= 1 2 s e m a n a le s —

Novedad. d é la  Gasa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacía adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, ío mismo á pié 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y  
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.__ ■ '____
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¥ENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca­

tarros de la vejiga, etc.
Su o u rao ión  p ro  u ta , s e g u ra  y  r a d ic a l  por

medio de los afamados, únicos y legítimos me­
dicamentos.

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

C O S T A N Z I
Curación pronta, segura y garantida sin producir dolores y evitando las funes­

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Costanzi, 
que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori- 

; car, devolviendo á las Tías génito-urinams, á su estado normal. Una caja de 
Coafiles, 5 pesetas. .
IS 9 ÍíaS2-YPHffl'í,P iñ^  Purg8-‘''i,5n reciente ó crónica, gota militar, flujo 

J I R I 6 0  V jinw l blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección CoataDzi. Un frasco de 
Inyección. 4 pesetas.
Sáfljíc» Su curación en sus diversas manifestaciones, con el Roob Costanzi, 
«111119 depurativo insuperable de la sangro infecta. Cura las adenitis glandu­
lares, dolores do los huesos, manchas y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis en general, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob,
4 pesetas. . . ____

En la seguridad de que toda persona atacada de algnna de las enfermedades ci­
tadas, para curarse tieno que acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, mien­
tras que si el organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos efec­
tos. por más que en definitiva sea su curación segura y radical.

Puntos de venta en Granada: en las acreditadas farmacias de A. Covaleda, 
M. González, J.. López Rubio y principales.

A L  PO R  MAYOR: Depósito exclusivo
o f e r t o r i o s  ( j r a u  Y z ig c la L C iM .

V 1 SO, E s m b la  d e l C en tro , 3 0 .—B a rc e lo n a
Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al S r. D irector de! Consultorio 
médico. Rambla del Centro. 30. ba jos.- Barcelona.
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- CAPITAL SOCIAL: I2 .GOO.OOO de pesetas efectivas

compleíamante desembolsado
A¿¡tnciaa en cocU* rjroviwiiw de Francia. y Portugal

4 -S  o  f  €»£&
5 SEGUROS SOfíKT'. •..* • • T  - "•vi .o  .¿ y N 3 ^ ? m £ E N D I p S

SUBDIRECTORES EN G R A B A L A . ' B .  £.bís Mor&Iss 
Plaza del Carmen, n.c Ib, -o, y ©. H aaaei ©uínt&sa,
calle de San Antón, n.° 63. trente «? Banco de üspe.ña.

X - i X J Z
SU STITU Y E e l  A ce tü en o

P R I S A  E X C E P C I O N A L
Á N U E S T R O S  S U S C R IP T O R E S

Mediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á  nuestros suscriptores, he­
mos celebrado con la S oc iedad  G en e ra l do P u b lic a c io n e s  de Barcelona, á partir del 
1 0 del presente mes, los actuales suscriptores del Noticiero Granadino y los que á  él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio los 
días 7. 15. ‘¿3 y último de C2da mes, ó sea cu a tro  v eces  a l  m es, un reparto de la C olec 
cióx P opular Ilustrada, compuesto cada vez de las ou a tro  p u b licac io n es s ig u ie n te s :

¡Diccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas lasvoces que comprende 

la últim a edición del de la Academia Espa­
ñola v 2.000 voces más. pertenecientes á A r­
tes, Oficios, Ciencias, Industrias, A m erica­
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1 c u a d e rn o  de 16 p á g in a s  c a d a  8 d ias.

Su p rec io ,  1 re a l
Histeria General da España

y de la ¿rcérica Española
Obra escrita á  conciencia y adquirida, ya 

term inada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo repesado exa­
men de insospechables fuentes, en la  que so 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel d é la  realidad, ci- 
ñéndose al estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
ficas, literarias, políticas,, ni religiosas, es­
crita teniendo á la vista las do Lafuenté, 
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 c u a d e ru o  de 16 p á g in a s  c a d a  8 díaB.

Su p rec io ,  l  r e a l

O, T« C . Fortuny, 7. —BARCELONA.
Caloríferos, máquinas , -gp 

frigoríficas, etc.

Abastecimiento 
t. „ • de Aguas

Petróleo Electricidad Acetileno AMOR

S U  JOSÉ Sraá fábrica de desáleos Hidráulicos
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEM ENTO L A F A R G E ------------

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo
T O R R E S  Y  L O P E Z

16, Calle REAL DE SAN LAZARO .16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarjjé, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vícat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen-, 

'tiñe, súperior (medio rápido) y Romano, (rápido).Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos. . . . _ .

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE .SAN LÁZARO, 16 
. Nota. -L os materiales se sirven ai pie de obra dentro del radio 
déla población, y sobre vagón Granada.

Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 
clientes, ira Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

a  tgegsttaaaa«egm«s

L as  h i ja s  b isa  e d u c a d a s
Manual de la vida práctica para uso de las 

hijas de familia; educación -social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus­
trada.'
1  c u a d e rn o  do 16 p á g in a s  c a d a  8 d ías. 

Su p rec io ,  1 re a l

El H ogar y la  Süoda

Periódico ilustrado. Publica figurines de 
vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á  la medida 
para sus suscriptores, a  los que, ademqs, re ­
gala cada mes, máquinas de. coser, vestidos, 
sombreras, vajillas, piezas de tela, etc., me­
diante sorteos combinados con los de la Lo­
tería Nácidnal y énTos cuales lodo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de en trar en sorteo.

1 n ú m e ro  c a d a  8 d ías. 15 cén t im o s

Suman cada mes éstos cuatro repartos, doce cu a d e rn o s  correspondientes á tres obras, 
y c u a tro  n ú m ero s  del p e rió d ico ; en junto d iez  y  3eiu e n tre g a s , que en toda España y 
en América, á  los precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3‘60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, la s  d ie z  y  seis, per la canti­
dad * ---------------- -------------- ~  ■ -------- ‘
o*
entrega ...............t>
viene á salir por t r e s  cén tim o s de p ese ta .

B A S E S .—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores son los únicos que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos hecho el segundo reparto 
de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P ru n a  ex cep c io n a l, deben llenar 
el boletín de suscripción que acompasó al primer reparto y entregárselo á  nuestro reparti­
dor, ó avisar á nuestra Administración.. - . . . .

Los suscriptores dé fuera y los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, si gustan, pedirnos el reparto de muestra que les serviremos á 
vuelta de correo. •.£.

A  los que utilicen éste regalo, les serviremos :as cuatro publicaciones con los núme­
ros de nuestro diqrio correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes. E l precio 
de la S u sc rip c ió n  co m b in ad a , al Noticiero Granadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la C apital ó de seis y'medi?. pesetas trim estre para los suscrip­
tores de fuera. -

No se admiten suscripciones por separado á ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman 1¿ C olección P opular Ilustrada. La suscripción debe ser general para las cua­
tro publicaciones. - _

Los suscriptores del Noticiero G ranadino que utilicen esta P r im a  excep c io n al, 
tendrán derecho á  disfrutar de los regalos qúe E l H o g a r  y  la  M oda ofrece todos lós me­
ses á sus suscriptores , ■ ’ >

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES £  IMITACIONES

Exigir la
Firma :

• m  DE CRIS
con leche fresca, para ca­
sa de los padres. D arán 
razón: Dolores Estudillo. 
Posada de San José.

k feaen praelo
compro los huesos de Ál- 
baricoques en mi domici 
lio: Huérfanas, núm. 14 
A lm ería.

m m m i

ANEMIA
P O B R E Z A  de SANGRE 
F L U JO S  B L A N C O S 
DE35LÍDAD GENERAL 

N E U R A S T E N IA  
'C O N  VA LESO  ENCIAS 

Cü?aci&n radical

EN 2 3 0  DIAS
.. p o r  e l  E lixir d emmmFMi

8 pésetes la botella o.i ioda¡ las Firmadas.

i3ST e r v i o s o s í
Nuevo descubrimiento A N TIN ERV íO SO  YORK. 

Tónico de la  célula nerviosa E l ANTINERVIOSO 
YORK es él tratam iento completo de las enfermeda­
des nerviosas: neurastenia, melancolía. tristeza, ma 
reos, Pértigos, dolores de cabera, zumbidos de oído, di­
gestiones difíciles, insomnios, etc., etc. Los gastados é 
impotentes por trabajos intelectuales, recobran á  los 
pocos días de tratam iento, sus energías y vigor per 
dido.—4 pesetas.—Depósito en G ranada: Sucesor de 
Ortiz Pujazón. San Jerónimo, 13. Farm acia.

E l E L E C T R O  W A R T H  constituye el re­
medio escogido y especial para curar, sin rie s­
go y con el éxito más completo la  impotencia, 

.'escapes seminales en sueños ó en vigilia, y to­
da clase ;de desarreglos genitales, con acción 
electiva sobre el aparato de la generación. 
Posee diversos grados de energía curativa y 
debe emplearse en gradación ascendente, con­
forme á  instrucción.

5 pesetas en España. V enta  en Granada: 
Farm acia Ortiz Pu jazón. San Jerónimo, 13:

C A R R IL L O  Y € /
I I  Y 13, GRABfiDñ

ü E T é ü D r i © a .  & n ,
Prter&s Mt@sm para Anm:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

® t a . o - a a . z r ® j a ' . 8. ^ © s  
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La correspondencia’ á nuestras oficinas rio Granada, ¿üiónoiga n y 13.

iüMi iiiie i  Seproe
Dirección.general, Madrid: Tetuán, 17 y 19, y Preciados, 3, principal

C A P IT A L  P ta a . 10.000.000.■—G A R A N T IA  d e p o s ita d a  P ta s .  12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banca Hispano Americano, Banco 

de C artagena, Banco de Gljón. Banco Asturiano de Industria y Comercio ¿é 
Oviedo. ‘

Seguros sobre la  vida, contra el incendio y marítimos. Y
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante ea todas las capitales y pneblos más im oortantes de España.
Subdirector en las provincias de Córdoba y G ranada: L)cn Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado éa  el Ramo de Vida en  Granada: 33on J o s é  S i l  de T e ja d a , Alcaí- 

cería, núm. 7-2.° .
Delegado en el Ramo de V ida é Incendios en G ranada: D on E d u a rd o  A cos­

ta  y  F a s sa , E lvira, 66.
Subdelegado, D on  D á m a so  M a rtin , E lv ira , 66.

B alneario  dslssazs (Alava)
SO CIED A D  ANONIMA 

A g u a s  B u lfu rado -eód icas -m trogenadas  
Premiadas con cuatro medallas de oro y  cuatro de plata

Las más indicadas y especiales para  el tratam ien­
to y curación de los catarros crónicos de nariz y g a r­
ganta, bronquitis, infartos pulmonares, tuberculosis 
pulmonar en sus primeros periodos, asma, enfisema, 
residuos del trancazo ó grippe y demás afecciones 
crónicas deí aparato respiratorio.

Clima seco, tónico y de a ltu ra  (650 m etros sobre el 
nivel áel mar). Instalación hidroterépica completa y 
perfeccionada. G ran estufa de desinfección. Grandes 
edificios, parques, lago con ianchas, Inz eléctrica, 
capilla pública, fonda de prim er orden, café, billares, 
galerías cubiertas para paseo, frontón, etc , etc. Di­
rección facultativa á cargo del doctor don Carlos 
M anglaco T errón .—Itinerario: Estación de Znazo 
(línea de Castejón á  Bilbao), con cuatro correos 
diarios y telégrafo público.—Tem porada oficial: Del 
15 de Junio al 15 de Septiembre, prorrogable hasta 
el 30.

Se rem iten catálogos gratis á  quien los solicite. 
Pedidos de aguas y habitaciones al A dm inistrador 
del establecimiento.

D irector G erente. Pedro V ignrí, Postas, 32, 
VITORIA.

Depósito en Barcelona: Casa F re tza , Pino, 12.
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■S-R O l P E - G A B E Z á -S.
para todo y aGEZS.QZ‘c£&szi&
es el saber cómo puede hacerse una .gj;r©,pa- 
¡gssszeSss g Sz g ^ s : y ©©gaxaászaite?® aseguran­
do una pronta salida á sus productos.

Pidiendo á la A f e a d a  
S Z & i  gS© zS.£22222£ ?£ © S

KíftSEHSTEIH Y VOGLER,

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, reyistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis­
facción este problema. S  § S  § «» § «»

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes., impresos 
desde 4  pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
™ ig lS T R a e ie @ : P u e r ta  Rea!, 3, (p r in c ip a l)  

I1 PR EITA : M anuel P aso  2 (b a jo s )

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist

señora Corney, emitiendo así un 
pfiñeipió general.

—Es verdad, señora.
Durante dos ó tres minutos hubo 

una pausa por ambas partes.
—Todos somos débiles, —dijo el 

conserje.
La matrona suspiró.

_ —No suspire usted, señora,— 
dijo Bumble.

La dama volvió á suspirar.
—Este cu2rtito es muy_ cómodo 

--dijo el conserje, paseándo una 
airada en torno suyo;—otra pieza 
®ás, y sería una habitación com­
pleta. '

—Sí, pero demasiado grande

¡para una persona sola,—murmuró 
la dam2.

—Más no para dos, — repuso 
Bumble con acento de ternura.— 
¿No es cierto, señora Corney.

Al oir estas palabras, la matrona 
inclinó la cabeza, y Bumble levantó 
la suya para contemplar á su ami­
ga; ésta retiró entonces su mano 
de las de Bümblé para coger el pa­
ñuelo, y volviendo á ponerla insen­
siblemente en las de su adorador, 
suspiró.

—La Administración le abastece 
á usted de combustible ¿no es cier­
to , señora Corney? — preguntó 
Bumble.

—Y de luz también,—contestó 
la dama.

—El carbón, la luz y el cuarto; 
¡qué perfección parroquial!—excla­
mó el conserje, arrobado, al pare­
cer de amor.—Pero ¿sabe usted, 
hablando de otra cosa, que StGut 
se halla mucho peor esta noche?

—¿Sí?—preguntó tímidamente la 
rustro ¿2 .

— Según dice el médico, no He

gsrá al fin de la semana, y como es 
el director de esta casa, su muerte 
dejará una vacante que será nece­
sario preveer. ¡Oh! señora Corney 
¡quéperspectiva! ¡Quéocasión para 
unir dos corazones y vivir cómoda­
mente!

La matrona ocultó su rostro en­
tre las manos.

—Vamos, diga usted una pala­
brita,—continuó el conserje, indi 
nándose hacia la dama;—pronún- 
ciela de una vez, amiga mía.

—Si,—suspiró la matrona.
—Otra palabra más, — añadió 

Bumble;—domine usted su emoción 
para contestarme una palabra más... 
—¿Cuándo será?

— ¡Ah! cuándo usted quiera, por­
que no puedo resistir al fuego de 
su pasión.

Arreglado así el asunto, á satis- 
facción de las dos partes contra­
tantes, ratificóse solemnemente el 
convenio, apurando otra taza de 
«pippermint,» que no podía venir 
más á propósito en el estado de 
agitación en que se encontraba la

matrona. Mientras bebían, la seño­
ra Corney manifestó á Bumble la 
muerte de la anciana.

—Muy bien,—dijo el eonserje 
saboreando su copa;—al marchar­
me pasaré por casa de Sowerberry 
para que envíe el ataúd mañana 
temprano. ¿Ha tenido usted miedo, 
amor mío?

—Precisamente miedo, no.
. —Sin embargo, debe haber!© pa­
sado á usted algo, hija mía; ¿no se 
lo dirá usted á su querido Bumble?

—Ahora no,—contestó la matro­
na;—uno ¿e estos días, cuando es­
temos casados.

—¡Cuándo estemos casados!— 
repitió Bumble.—Acaso alguno de 
esos mendigos habrá tenido la inso­
lencia de...

—No, no, amigo mío, —se apre­
suró á decir la matrona.

— Si lo creyese así— continuó el 
conserje—y si pudiera suponer que 
uno de esos miserables había teni­
do la audacia de mirar con descaro 
ese hermoso semblante...

—No se hubiera atrevido, cari- 
ñito mío—dijo la matrona.

—Y hacen bien—continuó Bum­
ble levantando el puno;—quisiera 
ver cómo un individuo parroquial ó

la rudeza necesaria para desempe­
ñar las funciones de director del 
asilo, y persuadido de su aptitud, 
encaminóse á casa de Sowerberry 
con el corazón alegre por la  brillan-

extra-parroquial se permitía seme-j te perspectiva de un próximo as- 
jante atrevimiento. Y© respondo de ¡censo.
que no sucedería des veces. j Los esposos Sowerberry habían 

Si estas palabras no hubiesen ido ido á tomar el té fuera, y como 
acompañadas de aquel gesto enér-¡Noé Claypole no se daba nunca
gico, acaso no hubieran sido tan 
halagüeñas para la dama; pero co­
mo el conserje profería su amena­
za con aire belicoso, la señora Cor­
ney quedó tan enternecida, que no 
pudo menos de reconocer con ad­
miración que Bumble era un ver­
dadero tortolillo.

El conserje se slzó el cuello de 
su levitón, púsose el sombrero, y 
cambiando con su futura mitad un 
tierno y prolongado apretón de ma­
nos, salió para arrostrar por segun­
da vez el helado cierzo de la no­
che. Detúvose apenas algunos ins­
tantes en ia sala de los indigentes 
para martirizarlos un poco, á fin de 
Asegurarse bien de que tenía toda

mucha prisa en cumplir con su 
obligación, ni quería estimular con 
demasiado movimiento sus funcio­
nes digestivas, no estaba aún la 
puerra cerrada, á pesar de ser ya 
demasiado tarde. El conserje dió 
Varios bastonazos sobre el mostra­
dor; pero nadie acudió, y como 
percibiese un débil resplandor de­
trás de la puerta de la trastienda, 
decidióse á mirar lo que allí había, 
y no quedó poco admirado ante el 
espectáculo que se ofreció á su 
vista.

Los manteles estaban extendidos 
para cenar, y sobre la mesa había 
pan, manteca, platos, vasos, un 
jarro de cerveza y una botella de


